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 ▶ Leandro Campos vai tentar manter invencibilidade

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Marlene Silva, 59, via a sessão em casa e foi à Assembleia lembrar o tempo em que foi alfabetizada
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A ESTUDANTE POTIGUAR Janaína Be-
zerra, 33 anos, morreu em Salva-
dor (BA) após ter caído do quar-
to andar no fosso do elevador do 
Hotel San Marco, na praia de Ar-
mação. A remoção do corpo da es-
tudante, de acordo com a polícia, 
só foi solicitada pela família on-
tem pela manhã, apesar do aci-
dente ter acontecido na quinta-
feira à noite.  

Janaína era estudante de con-
tabilidade e nasceu em Currais 
Novos e estava em Salvador para 
participar do 10º Encontro Nor-
destino de Contabilidade, que co-
meçou na quinta-feira e encerra-
se hoje. Janaína estava hospedada 

no quarto andar do hotel. 
Segundo uma amiga de Jana-

ína, a estudante de contabilidade 
estava com um grupo de colegas 

à beira da piscina quando decidiu 
ir ao seu quarto para recarregar a 
bateria de seu celular. Janaína teve 
difi culdades para abrir a porta do 
quarto e chamou a sua irmã para 
ajudá-la. A irmã auxiliar Janaína a 
abrir a porta e desceu novamente 
para a piscina. 

A falta da estudante foi nota-
da à noite, quando integrantes do 
grupo haviam subido par aos seus 
quartos. Os jovens pediram a cha-
ve reserva do quarto e verifi caram 
que Janaína não estava lá. Apesar 
dela não gostar de festas, chegou-
se a cogitar que ela tinha ido para 
uma boate. 

Depois de passaram a noi-
te sem a companhia de Janaína, o 
grupo acionou a Polinter. Enquan-
to estavam fazendo o registro do 

boletim de ocorrência, na 9ª Dele-
gacia, na Boca do Rio, o grupo re-
cebeu uma ligação do Hotel San 
Marco, informando que o corpo 
de Janaína havia sido encontrado 
por um técnico que fazia a manu-
tenção do elevador.  

A irmã de Janaína prestou de-
poimento à polícia no início da 
noite de ontem. A polícia ainda 
não tem pistas do que pode ter 
causado o acidente. Por volta das 
22h desta sexta-feira, o corpo da 
estudante estava no Instituto Mé-
dico Legal. Ela será enterrada no 
Rio Grande do Norte e não havia, 
ainda, uma previsão do embarque 
do corpo. 

Janaína era casada e tinha dois 
fi lhos, sendo um de dois e outro de 
nove anos. 

ESTUDANTE POTIGUAR 
MORRE EM SALVADOR
/ ACIDENTE /  JANAÍNA BEZERRA, DE 33 ANOS, ESTAVA NA BAHIA PARTICIPANDO 
DE ENCONTRO DE CONTABILIDADE E CAIU NO FOSSO DO ELEVADOR DO HOTEL

 ▶  Janaína tinha dois fi lhos

REPRODUÇÃO

O DIÁRIO OFICIAL do Estado traz 
hoje o número de telefones celu-
lares que cada um das 48 secre-
tarias e órgãos da administração 
direta estaduais terá direito de 
usar. De acordo com o secretá-
rio de Administração, José Ansel-
mo de Carvalho, a medida é uma 
maneira de controlar os gastos 
com os aparelhos. A estimativa 
é de que o governo gaste cerca 
de R$ 1,6 milhão com a telefonia 
móvel durante o ano. Os gastos 
com a telefonia fi xa também de-
vem atingir cifras parecidas. Os 
secretários terão um teto de gas-
tos de R$ 300 por mês, além do 
valor da assinatura e algum pla-
no extra. Para os adjuntos a con-
ta deve chegar ao máximo a R$ 
200, além do valor da assinatura 
e algum plano extra. Para os co-
ordenadores e equivalentes nas 
autarquias e fundações O valor 
é de R$ 100, chefe setorial R$ 80 
e demais cargos comissionados 
R$ 60. 

As operadoras Oi e Vivo ven-
ceram as licitações e serão res-
ponsáveis pelos telefones do go-
verno. “Devemos ter 1.500 linhas 
de telefonia móvel e 1.000 linhas 
de telefonia fi xa. Mas ainda acre-
dito que utilizaremos uma quan-
tidade menor. A licitação saiu 
na primeira semana de junho”, 
afi rmou.     

Segundo ele, a ideia é racio-
nalizar os gastos. Questionado 

o se governo decidiu controlar 
a telefonia depois de encontrar 
alguma irregularidade ou con-
tas muito altas na gestão passa-
da, ele disse que não viu nada. 
“Eu mesmo não encontrei nada. 
A ideia é ter o controle mesmo. 
Acatamos a sugestão da área 
técnica, então resolvemos tomar 
essas medidas”, disse.

Indagado se a mesma me-
dida de controle de gastos pode 
ser tomada para outras áreas, 
como alugueis de imóveis, de 
carros, concessão de diárias e 
até combustíveis para os veícu-
los ofi ciais, ele afi rmou que até 
março o governo deve ter uma 
noção. “Instalamos um gru-
po de estudo para analisar es-
ses outros pontos. Como dis-
se ontem, estamos revendo le-
gislação de diária e hora extra. 
Montamos um grupo com se-
cretários de administração, pro-
curadoria e controladoria. A go-
vernadora tomou a decisão no 
início do ano de rever todos os 
contratos e é isso temos feito. 
Vamos atualizar os valores e até 
agosto teremos noção do que 
temos e podemos fazer os ajus-
tes”, disse o secretário que tam-
bém não tem ideia da economia 
que a medida vai gerar nos co-
fres públicos. “Só saberemos o 
efeito que o controle de gastos 
dos telefones vai surtir em dois 
meses”, afi rmou.

GOVERNO DEFINE REGRAS 
PARA USO DE CELULARES

DESMATAMENTO DA 
CAATINGA DIMINUI

JUROS ALTOS INIBEM 
FINANCIAMENTO PARA 
ESTOCAGEM

/ TELEFONE /

/ AMBIENTE /

/ ETANOL /

ENTRE 2008 E 2009, a Caatinga, 
bioma predominante do Nor-
deste, perdeu 1.921 quilômetros 
quadrados (km2) de vegetação 
nativa, uma área equivalente a 
200 campos de futebol. A média 
anual foi de 0,23% a menos da 
área original do bioma por ano, 
ritmo menor que o medido entre 
2002 e 2008, de 0,28% de fl oresta 
derrubada anualmente.

Os estados que mais desma-
taram o bioma entre 2008 e 2009 
foram a Bahia, o Ceará e Piauí, 
que juntos foram responsáveis 
por 77% da derrubada total no 
período. Os dados são do Cen-
tro de Sensoriamento Remoto 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), divulga-
dos hoje (17).

“Apesar da queda, já temos 
uma perda expressiva do bio-
ma, de quase 46% da vegetação 
original. Isto demonstra a urgên-
cia de estimular projetos para o 
uso sustentável dos recursos do 
bioma”, disse a ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira.

A Caatinga já teve 45,4% de 
seu território desmatado, cer-
ca de 400 km2 a menos de vege-
tação original. O desmatamen-
to mais recente do bioma está li-
gado com a exploração ilegal de 
madeira para produção de car-
vão. Além da ameaça do desma-
tamento, o bioma é um dos mais 
vulneráveis às mudanças climá-
ticas, com áreas sob grave risco 
de desertifi cação.

Hoje, o ministério e a Cai-
xa anunciaram investimentos 
de R$ 6 milhões para projetos 
de uso sustentável dos recursos 
naturais da Caatinga. Os recur-
sos poderão fi nanciar projetos 
de manejo fl orestal e efi ciência 
energética, por exemplo. Segun-
do o ministério, os editais serão 
divulgados na próxima semana.

A Caatinga é o único bioma 
exclusivamente brasileiro e ocu-
pa cerca de 11% do território do 
país, distribuído nos estados da 
Bahia, Paraíba, do Maranhão, 
Ceará, Piauí, Rio Grande do Nor-
te, de Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe e no norte de Minas Gerais.

USINEIROS CONTRATARAM ENTRE 
julho de 2010 e maio deste ano 
só 21% dos R$ 2,4 bilhões que o 
governo federal disponibilizou, 
via BNDES (Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), para o programa de fi -
nanciamento à estocagem de 
etanol combustível.

Apesar de só contratarem R$ 
514 milhões no período, o Plano 
Agrícola e Pecuário 2011/2012, 
lançado hoje pela presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) e pelo ministro 
da Agricultura, Wagner Rossi, 
prevê R$ 2,5 bilhões para o mes-
mo fi m.

O objetivo do governo com 
o fi nanciamento dos estoques é 
reduzir as fl utuações do valor do 
álcool para o consumidor fi nal, 
com a garantia do abastecimen-
to do mercado interno.

Este ano, no entanto, em 
meio às altas recordes do eta-
nol nas bombas, devido à fal-
ta do produto nas usinas, uma 
das queixas do setor sucroalco-
oleiro era justamente a falta de 
dinheiro para fazer estoque do 
produto.

Para a próxima safra, o go-
verno promete redução da taxa, 
que poderá fi car próxima de 6%. 

O PLANALTO CONFIRMOU 
ontem, com a publicação 
no Diário Ofi cial, duas 
nomeações de peemedebistas 
para a diretoria da Conab 
(Companhia Nacional de 
Abastecimento).

Foram nomeados Oscar 
Jucá Neto, irmão do líder 
do governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-RR), e 
o ex-deputado Marcelo Melo 
(PMDB-GO).

O PMDB tem sido, ao 
lado do próprio PT, um dos 
principais partidos a cobrar 
nomeações da presidente 
Dilma Rousseff .

A nomeação do irmão 
de Jucá vem também em um 
momento em que temas de 
grande interesse do governo 
passam pelo Senado --casa na 
qual Jucá é um dos principais 
articuladores do Planalto. 
Entre eles estão o Código 
Florestal, o tempo de sigilo 
de documentos ofi ciais, entre 
outros.

CINQUENTA CASAIS GAYS dirão 
‘sim’ na próxima quarta-feira 
na Central do Brasil, Rio de 
Janeiro.

“São 50 casais, mas 
quem quiser nos procurar 
até segunda-feira a 
gente dá um jeito”, disse 
Cláudio Nascimento, 
superintendente dos Direitos 
Individuais, Coletivos e 
Difusos do Estado. ‘Esse 
casamento será um marco 
para o Rio e o Brasil. 
Pensamos em realizá-lo em 
todas as regiões do Estado, 
mas com tamanho menor’.

Nascimento está 
animado com a organização 
da festa, que terá um bolo 
branco para 500 convidados, 
bonequinhos de biscuit, 
docinhos, bem-casados, 
espumante e ainda um show 
das cantoras Leila Maria e 
Jane di Castro. E tudo isso de 
graça.

FOLHAPRESS

AINDA NÃO FOI desta vez que a no-
vela para aprovar o novo plano de 
negócios da Petrobras teve fi m. 
Ontem, o Conselho de Adminis-
tração determinou novos ajus-
tes no programa de investimentos 
para 2011 a 2015.

O ponto de discordância foi 
o valor apresentado. O governo, 
controlador da empresa e dono da 
maioria dos assentos no colegia-
do, quer investimentos em linha 
com os do plano atual -US$ 224 bi-
lhões de 2010 a 2014.

A direção da estatal, no entan-
to, defende cifras maiores diante 
da necessidade de desenvolver o 
pré-sal e de investir em novas re-
fi narias -cuja capacidade de pro-
dução já está no limite. A com-
panhia teria apresentado algo 
próximo a US$ 250 bilhões em 
investimentos.

Foi a segunda vez que o con-
selho rejeitou o plano. Em maio, 
o colegiado já havia solicitado 
ajustes.

Reunidos ontem em São Pau-

lo, os conselheiros determinaram 
mudanças no plano. Discutiram 
ainda alguns investimentos inclu-
ídos no programa. O órgão é presi-
dido pelo ministro Guido Mantega 
(Fazenda).

Uma das preocupações do go-
verno é com o impacto na infl a-
ção. Isso porque um programa 
de investimentos de tal monta 
tem o poder de dinamizar a eco-
nomia num cenário de demanda 

já aquecida, que tende a persistir 
em 2012. O plano da Petrobras até 
2014 representa 6% do PIB do país 
em 2010.

Outro ponto discutido foram 
as premissas embutidas no plano 
sobre a evolução dos preços dos 
combustíveis.

O governo rejeita a ideia de 
reajustes por conta da repercus-
são negativa na infl ação -cujo ce-
nário, ao menos até 2012, segue 

complicado.
A Petrobras defende o aumen-

to dos combustíveis, a ser com-
pensado por uma redução da Cide 
(Contribuição de Intervenção do 
Domínio Econômico). O governo 
refuta essa opção para não perder 
arrecadação no momento de cor-
te do Orçamento.

Em nota, a estatal afi rmou 
apenas que o conselho solicitou 
“estudos adicionais’’. O colegiado 
deve voltar a apreciar o plano no 
fi nal de julho.

Em maio, após o plano ser re-
jeitado, o presidente do BNDES e 
conselheiro da Petrobras, Lucia-
no Coutinho, disse que Mantega 
havia pedido um plano “mais rea-
lista, menos agressivo, sem exces-
sos’’ e com foco “na efi ciência’’. Na 
ocasião, Coutinho disse que o pla-
no era “ambicioso’’ e difícil de ser 
implementado.

“Nós colocamos pressão para 
a gestão ser muito efi ciente por-
que, se você não for efi ciente em 
utilizar o Capex [investimento em 
capital], a taxa de retorno em mui-
tos projetos vai cair.’’

Petrobras adia aprovação de plano
/ INVESTIMENTOS /

 ▶ Estatal terá que rever programa de investimentos

PAULA HUVEN / FOLHA IMAGEM

FOLHAPRESS

DEPOIS DE UMA discussão que 
se arrasta desde os anos 1980, 
o empresário individual brasi-
leiro está mais perto de ter um 
modelo de negócio que prote-
ge seu patrimônio pessoal.

Na chamada Empresa Indi-
vidual de Responsabilidade Li-
mitada (EIRELI), cujo projeto 
foi aprovado no Senado nesta 
semana e depende de sanção 
da presidente Dilma Rousseff  
para entrar em vigor, os bens 
destinados ao exercício da 
companhia são separados da-
queles pessoais do seu titular.

Se não for vetada pela pre-
sidência, a lei entra em vi-
gor 180 dias depois de ser 
publicada.

A distinção dos bens é con-
siderada um importante redu-
tor de riscos para o patrimônio 
do empreendedor no caso de a 
empresa sofrer algum tipo pro-
cesso, como trabalhista, por 
exemplo.

Pelo novo modelo, o patri-
mônio do empresário indivi-
dual não precisa assegurar os 
débitos contraídos em sua atu-
ação empresarial.

Relator do projeto no Se-
nado, Francisco Dornelles (PP-
RJ) diz que a principal mudan-
ça é evitar a criação de “socie-
dades de “faz de conta’’’, cons-
tituídas somente para limitar a 
responsabilidade do sócio.

Isso porque, até agora, 
eram necessários pelo menos 
dois sócios para formar uma 
empresa limitada, que tem 
essa separação entre o capital 
social da companhia e os bens 
pessoais dos donos.

“Nesses casos [das socieda-
des de “faz de conta’], um úni-
co sócio detém quase a totali-
dade das quotas do capital so-
cial, gerando enorme buro-
cracia e ocasionando disputas 
judiciais entre sócios, ainda 
que um deles detenha quo-
ta insignifi cante do capital so-
cial’’, afi rma.

PMDB EMPLACA 
DOIS NOMES NA 
CONAB

RIO FAZ 
PRIMEIRO 
CASAMENTO GAY 
COLETIVO

/ GOVERNO // FESTA /

NOVA LEI FAVORECE 
EMPRESÁRIO INDIVIDUAL

/ NEGÓCIOS /
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A NOVA COMISSÃO Especial de In-
quérito (CEI) para apurar contra-
tos, bens e serviços celebrados 
pela prefeitura de Natal na ges-
tão de Micarla de Sousa (PV) deve 
ser aberta na próxima quarta-fei-
ra. Os manifestantes do grupo que 
acampou por dez dias no pátio in-
terno da Câmara Municipal acei-
taram deixar a sede do legislativo 
depois do compromisso – cum-
prido ontem pelos vereadores – 
de realizar uma audiência pública 

para discutir as denúncias que re-
caem sobre o executivo.

Na terça-feira da próxima se-
mana será lido o requerimento de 
instalação da CEI, que já foi subs-
crito pelos vereadores George Câ-
mara (PC do B), Francisco de As-
sis (PR), Fernando Lucena (PT), 
Júlia Arruda (PSB), Sargento Re-
gina (PDT), Adão Eridan (PR) e 
Raniere Barbosa (PRB). A coleta 
das assinaturas aconteceu na úl-
tima quarta-feira, mesmo dia em 
que a prefeita se pronunciou pela 
primeira vez sobre o movimento 
classifi cado por ela de “golpista.”

 A expectativa é de que a for-
mação da comissão seja protoco-
lada pelo presidente da Casa, ve-
reador Edivan Martins (PV), até a 
quinta-feira e ofi cializada no Diá-
rio Ofi cial do Município. Está sen-
do discutida a participação de 
mais de três parlamentares, uma 
vez que o Regimento Interno per-
mite até cinco representantes. Os 
nomes das vereadoras Sargento 
Regina (PDT) e Júlia Arruda (PSB) 
já foram apontados pela bancada 
de oposição.

Apesar de o coletivo #Fora-
Micarla só ter entrado em acor-
do após a assinatura de um do-
cumento, no fi nal da manhã de 
ontem, registrando formalmente 
as duas exigências, pouco se fa-
lou sobre as supostas irregulari-
dades cometidas pela prefeitura. 
Os manifestantes, em pequenos 
grupos, retiraram seus perten-
ces pouco antes do início da au-
diência pública. Alguns fi caram 
para assistir ao debate, ocupan-
do uma galeria ao lado do ple-
nário e o mesmo pátio onde es-
tavam armadas as barracas e foi 
instalado um telão.

Vinte jovens se inscreveram e 
tiveram direito a falar por cinco 
minutos cada um. Houve muitos 

relatos ressaltando a resistência 
e os momentos de tensão, dados 
especialmente pela eminente in-
tervenção da Polícia Militar e su-
cessivas decisões judiciais que 
chegaram ao Supremo Tribunal 

Federal (STF).  
As denúncias contra a gestão 

verde só foram colocadas mais de 
uma hora depois do início da au-
diência pública, quando a verea-
dora Sargento Regina se utilizou 

de recursos de projeção de para 
mostrar imagens de imóveis alu-
gados pela prefeitura por valores 
que estariam acima do estipula-
do pelo mercado, como destacou 
a pedetista.

Do episódio protagonizado pe-
los manifestantes que pedem o im-
peachment de Micarla de Sousa, 
Edivan Martins diz ter saído inter-
namente fortalecido. “Tive lições 
de humildade, serenidade, prudên-
cia e diálogo”, comentou, ao reco-
nhecer, sem demérito, que preci-
sou recuar mais que o outro lado.

 “Alguém precisa ceder, ponde-
rar. A gente tem de saber dar um 
passo para frente e dois para trás. 
A ocasião exigia acatar pleitos que 
o movimento estava apresentan-
do. Fiquei feliz com o fi nal pacífi -
co. Foi o que nós buscamos a todo 
o momento. Houve exaltação dos 
ânimos, mas acredito que encarei 
tudo com muita prudência.”

Ao perder a disputa judicial, 
no momento em que o STF conce-
deu um habeas corpus legitiman-
do a continuidade do movimen-
to nas instalações do parlamento 
municipal, o presidente da Casa 
disse que não sentiu sensação de 
derrota. “A decisão do Supremo 
chegou na hora do cumprimen-

to da ordem judicial para deso-
cupação. Aquilo salvou todos nós. 
Eu estava apreensivo que aconte-
cesse algum confl ito maior. Lem-
bro que cheguei a ligar para o co-
mandante da PM para que ele, em 
meio a tudo, ainda buscasse en-
cerrar pela via do convencimento.”

Como a prefeita Micarla, Edi-
van acredita que o movimen-
to foi, em alguns momentos, ma-
nipulado por lideranças políti-
cas. No entanto, relata ter perce-
bido que a iniciativa popular era 
predominante. 

“Foi visível a presença de pre-

sidentes partidários e militantes 
políticos durante as manifesta-
ções. Certamente queriam tirar al-
gum tipo de vantagem, mas houve 
uma horizontalidade muito gran-
de. A presença deles era expres-
sa, com bandeiras e ações, mas 
como o grupo era muito plural, de 
segmentos variados e com diver-
gências internas profundas, todos 
os militantes partidários dentro 
do movimento agiam com mui-
ta cautela. Em algumas ocasiões, 
certos líderes gostariam de fazer 
encaminhamentos e muitos não 
tiveram coragem. Predominou o 
que foi constituído internamente. 
Políticos tiveram receio até de fa-
zer proposições e levar vaia e sair 
sem apoio.”

No dia anterior ao fi m do 
acampamento, Edivan disse que 
se emocionou ao reunir todos os 
parlamentares. “Os procurado-
res da Câmara estavam com as 
ações todas prontas (para recorrer 
da decisão do STF). A luz que me 
apareceu mostrou que eu precisa-
va dividir com todos os vereadores 
uma responsabilidade que estava 
pesando muito sobre os meus om-
bros”, revelou sobre o dia em que 
defi niu como de “trégua”.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Vozes roucas e olheiras. Por 
mais que os integrantes do cole-
tivo #ForaMicarla negassem estar 
cansados, era visível em seus ros-
tos a conseqüência de dez dias de 
sono e alimentação em condições 
adversas na Câmara Municipal de 
Natal (CMN). Apesar disso, os ma-
nifestantes consideram ter saído 
vitoriosos de um embate pela im-
plantação da Comissão Especial 
de Inquérito (CEI) para investigar 
contratos de aluguel fi rmados pela 
gestão da prefeita Micarla de Sou-
sa. O grupo desocupou o prédio 
da CMN por volta das 20h30, logo 
após o término da audiência públi-
ca também pleiteada por eles. 

Com o fi m da audiência, os 
manifestantes fi zeram mais uma 
reunião no átrio onde estavam ar-
madas as barracas. Alguns inte-
grantes ainda fi zeram alguns dis-
cursos de agradecimento, ressal-
taram a necessidade do movimen-
to se estabelecer e de formaram 
mais uma roda de ciranda. Depois 
de vários dias de falas com viés es-
querdista, quem, no fi nal das con-
tas, terminou no centro da roda 
foi um símbolo do capitalismo 
americano em tempos de guerra 
fria: Rambo, versão potiguar. “Eu 
estou sempre com o povo. Se eles 
são contra Micarla, eu também 
sou”, disse ele.  O Rambo saiu jun-
to com os manifestantes que saí-
ram batucando e cantando na rua 

pelas ruas Campos Sales, Açu e 
pela avenida Prudente de Morais 
e concentraram-se na praça Pe-
dro Velho.  

Personagens excêntricos à 
parte, um dos articuladores do 
grupo, o estudante de Gestão de 
Políticas Públicas da UFRN, Mar-
cos Aurélio Garcia, diz que a ocu-
pação foi uma “lição de cidada-
nia”. “O que era apenas um aglo-
merado espontâneo virou uma cé-
lula orgânica”, avalia ele, sobre o 
“fortalecimento” do #ForaMicarla.

O estudante de direito da 
UFRN, Victor Darlan, conta que 
os estudantes deixaram um com-
portamento mais tímido para a 
necessidade de “fi rmar a auto-ex-
pressão”. “Acredito que o movi-
mento vai fi car bem mais vigilan-
te, vamos ganhar força ter olho clí-
nico para tudo o que julgarmos de 
errado na gestão do município”, 
disse ele.   

Antes de assinarem o docu-
mento, atendendo o pleito dos 
manifestantes, os vereadores da 
bancada de sustentação do go-
verno também fi zeram uma exi-
gência: que também seja aberta 
uma CEI para investigar a gestão 
do ex-prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT).

“Existe a possibilidade de in-
vestigar administrações passadas. 
Então, a gente não tinha razão 
para negar essa reivindicação. Na 
Câmara de Natal duas comissões 
podem funcionar concomitante-
mente. Eu acho que é isso que vai 
acontecer. Não tem como confun-
dir. Não haverá nenhum prejuí-
zo para os trabalhos. No fi nal das 
contas, do mesmo jeito que temos 
o direito e dever de investigar, a si-
tuação também tem”, disse o ve-
reador de oposição Luiz Carlos 
(PMDB).

Ainda segundo o parlamentar, 
a bancada que dá sustentação ao 
governo de Micarla de Sousa não 
fechou questão sobre qual será o 
mote da investigação. “A gente ain-

da não sabe do que se trata, ape-
sar de se falar que há duas possi-
bilidades. Eles fi caram de apre-
sentar o requerimento na próxima 
semana.”

Em meio a isso tudo existe 
uma certeza: as duas comissões 
só terão andamento no segundo 
semestre. Antes do recesso parla-
mentar do meio do ano os verea-
dores precisam votar a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) e a 
pausa das atividades está marcada 
para começar no próximo dia 29.

Pertencendo ao mesmo par-
tido da prefeita Micarla, Edivan 
Martins disse que espera que os 
vereadores “trabalhem com res-
ponsabilidade.” “Independente-
mente do meu partido, minha 
missão é regimental. Desde que 
assumi a Mesa Diretora, não te-
nho me afastado do Regimento 
(...) Uma das incumbências da Câ-
mara é fi scalizar e, se há alguma 
suspeita, que se investigue a luz da 
serenidade e de um material com-
pleto. A coleta das informações vai 
dizer se há algo errado ou não”

 ▶ Edivan Martins, presidente da CMN

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

“TIVE LIÇÕES DE 
HUMILDADE”, DIZ 
EDIVAN MARTINS

NOVA COMISSÃO PARA 
APURAR NÃO SE SABE O QUÊ

JOVENS COMEMORAM 
EM MARCHA PELAS RUAS

A GENTE AINDA 

NÃO SABE DO QUE 

SE TRATA, APESAR 

DE SE FALAR 

QUE HÁ DUAS 

POSSIBILIDADES”

Luís Carlos
Vereador

 ▶ No pátio da Câmara, jovens acompanham audiência púbilco pelo telão

APALAVRADA

/ FIADO /  MANIFESTANTES DESOCUPAM PRÉDIO DA CÂMARA 
MUNICIPAL SOB A PROMESSA DOS VEREADORES EM INSTALAR 
NOVA COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO DOS GASTOS DA PREFEITURACEI

 ▶ Vereador Luís Carlos assina acordo para instalação da nova CEI

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Até o “Rambo Potiguar” participou da passeata

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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METRÓPOLE DE IVONILDO
O Consad (Conselho Admi-

nistrativo da UFRN) confi rmou o 
nome do ex-reitor Ivonildo Rego 
para assumir a gestão do Projeto 
Metrópole Digital, em plena ativi-
dade, que se propõe a criar em Na-
tal um pólo em matéria de tecno-
logia da informação. Em julho será 
formada a primeira turma do pro-
jeto, com  a qualifi cação de 1.200 
jovens, entre 14 e 17 anos, que in-
gressam no mercado de trabalho 
tanto na produção de softwares 
ou hardwares.

INVERSÃO DE VALORES
Sinal dos tempos: - Durante 

muitos anos, nos movimentos sa-
lariais da Polícia Militar, a referên-
cia era o salário do aluno-soldado. 
Por conta da preservação dos pos-
tos hierárquicos, era a partir desse 
patamar que se defi nia o soldo do 
Coronel. Isso numa época em que 
a força de pressão era exercida pe-
los ofi ciais superiores.

Agora, registra-se uma mudan-
ça de pé pra cabeça. Hoje, na as-
sembléia da Associação dos Cabos 
e Soldados, o parâmetro da campa-
nha salarial é o salário do Coronel. 
A proposta é estabelecer uma refe-
rência ao salário do Delegado Es-
pecial da Polícia Civil: R$ 17.237,00. 
Pelo princípio inverso se chegará a 
R$ 3.477,00 para o soldo do Soldado.

CANÁRIO NO PARQUE
Criadores de canários de todo 

o Nordeste estão reunidos em Na-
tal para o 10º Nordestão de Caná-
rios de Cor e Porte, organizado pela 
União Norte-rio-grandense de Orni-
tologia (UNO), que se desenvolve no 
Parque de Exposições, em Parnami-
rim.. Cerca de 1.500 aves de todos os 
cantos, cores, raças e a preços que 
vão de R$ 30,00 a R$ 1.500,00.

Max Revoredo, diretor técnico 
da UNO, explica que são animais 
da variedade “serinus canários”, 
aves totalmente domesticadas 
que, se não forem criadas e prote-
gidas em casa poderão ser extin-
tas, uma vez que não se encontra 
mais na natureza.

MOSSORÓ EM ALTA
Prova de que Mossoró está em 

alta: O Diretor da Penitenciária Fe-
deral da cidade, delegado  (da Po-
lícia Federal) Arcelino Vieira, está 
sendo convocado pelo Ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardozo, 
para dirigir o Sistema Penitenciá-
rio Nacional.

LEITE TALHADO
Unanimidade, ao longo dos últi-

mos 16 anos, o Programa do Leite do 
Governo do Estado começa a ser con-
testado, inclusive por um segmento 
diretamente benefi ciado diretamente 
por sua atuação.

Para um grupo de produtores ru-
rais, o programa exauriu-se, pelo me-
nos na ponta de incentivo a atividade 
agro-pastorial.

Antes do programa, faltava aos criadores do Rio Grande do Norte uma ga-
rantia de mercado para a sua produção, fato apresentado como justifi cativa para 
o desenvolvimento da chamada bacia leiteira.

O programa do leite, não apenas atendendo a essa expectativa como fez 
surgir duas dezenas de benefi ciamento, quebrando o que era um duopólio que 
exercia controle absoluto sobre a política de preços.

Depois de um período de certa euforia, provocado uma inegável na melho-
ria do rebanho, o quadro começou a mudar, em razão da institucionalização de 
um sistema cartorial que transferia aos gestores do programa a decisão sobre o 
crescimento ou redução da atividade.

Se na outra ponta não se conhece qualquer manifestação que possa indicar 
qualquer iniciativa que signifi que renúncia de quem recebe o benefício, é certo 
que ao longo desses anos surgiram outros mecanismos de promoção social, re-
duzindo o peso do programa, que era único em matéria de suplementação de 
renda para as famílias mais carentes. Mas não se questiona sua necessidade 
para a clientela de crianças e nutrizes.

Mas não é difícil entender que o programa está a exigir uma chacoalhada 
para sacudir o marasmo, nas duas pontas do programa.

Nos primeiros dias, depois da posse do novo Governo algumas autoridades 
chegaram a anunciar a disposição de introduzir mudanças capaz de revitalizar o 
programa. Inclusive com a possibilidade de se acabar o sentido cartorial marca-
do pela política de cotas distribuídas entre as diferentes usinas. Mas, provavel-
mente em razão da enorme dívida com os diversos fornecedores, essas provi-
dências terminaram perdendo prioridade.

Como o governo vai mexer num sistema, antes de saldas as suas dívidas 
com ele?

Para o início do pagamento da formidável dívida vencida de R$ 800 mi-
lhões, sabe-se que o governo pretende defi nir as prioridades de recebimento 
para aqueles fornecedores que se submeterem a um leilão, onde fi ca na frente 
quem oferecer um desconto maior. Mas, fi ca a dúvida se essa regra também vale 
para os produtores de lei.

Enquanto as mudanças não são implementadas, a administração estadual 
mantém rigorosamente em dia os seus compromissos com o Programa do Leite, 
uma forma de manter a situação estável até o momento de apresentar as novas 
diretrizes. O problema é que um grupo signifi cativo de fornecedores demonstra 
sinais de impaciência, e já não se inibe de propor o encerramento do programa

 ▶ Hoje é o Dia D da primeira etapa 
da campanha de vacinação contra a 
Paralisia Infantil, para crianças até 4 anos.

 ▶ Depois de ir ao Forronovos, ontem, 
o deputado Felipe Maia estará hoje, no 
Mossoró Cidade Junina.

 ▶ A Prefeitura prorrogou, por mais 180 
dias, o prazo para a empresa EIT concluir 
as obras de urbanização no bairro Nossa 
Senhora da Apresentação.

 ▶ Há exatamente 80 anos, o engenheiro 
Gentil Ferreira de Souza era empossado 
Prefeito de Natal.

 ▶ A Companhia do Movimento Escola 
de Dança realiza seu 3º Festival de 
Dança, hoje e amanhã, no Teatro Alberto 
Maranhão.

 ▶ O Forró da Lua na Lagoa do Bonfi m 
tem, hoje, a presença do forrozeiro Luizinho 
Calixto, mas a banda Os Cabras de Mateus.

 ▶ Walter Gazzi, Presidente da Caern, é o 
entrevistado, hoje, às 10 hs, no programa 
CBN Debate, na Rádio CBN.

 ▶ Khrystal inicia, hoje, no Buraco da 
Catita, na Ribeira, sua programação 
de shows no período junino com 
compromissos até dia 30.

 ▶ O Vila Hall se transforma, hoje, em 
arraiá para a festa junina do Overdose 
Colégio e Curso.

 ▶ Na programação do Praia Shopping 
Musical, hoje tem o Nordeste na visão de 
Lucinha Lyra.

 ▶ Teatro, hoje, na Casa da Ribeira: “Um 
pouco de inferno”, de João Nim.

 ▶ Primeiro foi o Comandante Hamilton, 
depois, José Luiz Datena já assinou 
contrato – seis anos – com a Rede 
Record, para um jornalístico nos fi ns de 
tarde. Estréia segunda.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, VEREADOR EDVAN MARTINS DEPOIS DE UMA 
SEMANA DE OCUPAÇÃO DA SEDE DO LEGISLATIVO

A Câmara Municipal 
está sempre aberta 
as manifestações da 
sociedade, mas precisa 
funcionar na sua 
plenitude”
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CONEXÃO CÉREBRO
O Instituto do Cérebro da UFRN entra no projeto Felipe Ca-

marão, realizando, hoje, o 1º Encontro de Ciência e Cultura, como 
parte do projeto Conexão Felipe Camarão, reunindo dirigentes e 
professores das escolas públicas, num encontro coordenador pelo 
diretor do Instituto, Sidarta Ribeira, visando a troca de saberes e 
aprendizados.

Conexão Felipe Camarão é um projeto social desenvolvido no 
bairro Felipe Camarão, Zona Oeste de Natal, atendendo direta-
mente a cerca de 500 jovens.

Cidadão, o João Sorrisão

Caboré e Tranca Rua

Se o Brasil fosse uma Suécia ou uma dessas repúblicas 
exemplares onde não se fala em desvio de dinheiro público 
nem negligência administrativa, a aprovação de uma lei que 
fosse ao menos próxima do que propõe a Medida Provisória 
527, que criou o Regime Diferenciado de Contratações, já se-
ria um escândalo. 

O texto básico foi aprovado na Câmara na quarta-fei-
ra passada, onde já recebeu inclusive complementos, e ain-
da será analisado pelo Senado, mas desde agora provoca – e, 
mais do que isso, confi rma - a espantosa impressão de como 
no Brasil tudo se faz para piorar o que já é muito ruim, mes-
mo em áreas onde se imaginava nada pudesse fi car ainda pior.

A MP do Segredo, como vem sendo chamada a medida do 
governo, permite que o orçamento de todos os gastos referen-
tes a obras para a Copa do Mundo de 2014 e para as Olimpí-
adas de 2016 seja sigiloso - inclusive com a proibição do va-
zamento das informações por órgãos de fi scalização. As re-
gras de licitações visando esses dois exemplos também serão 
fl exibilizadas.

De acordo com a medida, as informações terão caráter 
sigiloso e serão disponibilizados estritamente aos órgãos de 
controle. A MP admite que, em editais, o governo apresente 
anteprojetos (mais vagos e genéricos) das obras, no lugar dos 
projetos defi nitivos. 

Permite que o Executivo escolha o tipo de licitação de uma 
obra, o que pode alterar a competitividade entre empresas; e 
abre brecha para que o governo aumente valores de projetos 
já licitados além do limite atual (25% em obras novas e 50% 
em reformas). Tudo em nome da agilidade. Mesmo a decisão 
de recuar em alguns pontos, como se divulgou ontem, não di-
minuiu o grave.

A medida tem abrangência nos estados e nos municípios 
que sediarão jogos da Copa. Desde outubro de 2007 que foi de-
fi nido que o Brasil seria a sede do mundial de 2014. Até hoje, 
mesmo após defi nição das cidades-sede, quase nada se fez.

Basta lembrar a série de atropelos em Natal, onde houve até 
licitação deserta e inúmeras controvérsias em relação ao proje-
to da Arena das Dunas. Da mesma forma em relação às obras 
de mobilidade urbana, que devem ser tocadas pelo município.

Considerando os valores astronômicos que estão em jogo, 
a decretação de segredo nos gastos com a Copa é um desres-
peito com os cidadãos. Sem o direito de saber onde o dinheiro 
de seus impostos será aplicado, e de que forma, transformam-
se em “joões” (o plural do genérico com o qual Garrincha bati-
zava seu marcadores) da Copa. O cidadão é o João Bobo, ou o 
João Sorrisão, da Copa.

“Eu ainda era menino / A primeira vez que vi / Um cabocão 
lazarino / Que nunca mais esqueci / Chamava-se Tranca Rua / 
Pois quando a vontade sua / Era fechar a cidade / Dava ordem 
pra trancar / Mercado, bodega, bar / Até a casa do pade.”

Para quem não conhece, começa assim Tranca Rua, do po-
eta popular Amazan, paraibano criado em Jardim do Seridó. A 
poesia conta a história de um grandalhão desordeiro cujo des-
tino cruza com o do soldado Caboré. Pressionado pelo dele-
gado a buscar Tranca Rua em seu sítio, o soldado “mago, fêi e 
infadado, que nem com um revólve podia”, vai lá cumprir sua 
missão. E consegue, mais pelo remorso do intimado. 

Para efeito de comparação, nestas linhas retas de ideias 
tortas, Tranca Rua é o nosso Legislativo; Caboré são os es-
tudantes, sindicalistas e sem terra que ocuparam a Câmara 
Municipal. 

Caboré, o da poesia, volta à cidade trazendo Tranca Rua, 
mas para se “amostrá” resolve empurrar o detido. Foi mais 
ou menos o que fi zeram os estudantes. Alguém parou para 
ler a quantidade de exigências feitas por eles para desocu-
par o Palácio Felipe Camarão? Elas resultaram numa “PRO-
POSTA COMPLEMENTAR DO MOVIMENTO #FORAMICAR-
LA”, defi nida numa plenária na madrugada de ontem. De A 
a E, a pauta incluía, além da exigência da instalação da Co-
missão Especial de Inquérito, a defi nição de seus componen-
tes e a realização de uma audiência pública. Os manifestantes 
não só botaram os vereadores para trabalhar numa tarde de 
sexta-feira, como ainda fi zeram exigências quanto ao forma-
to da sessão. Um dos pontos: “SERÃO GARANTIDAS 50 FA-
LAS DE 3 MINUTOS CADA UMA”. Como os vereadores já ti-
nham concordado com o principal, que era a criação da CEI, 
mesmo simpático ao movimento, achei o “empurrão” desne-
cessário e temi por uma reação que viesse acrescentar mais 
capítulos à novela. 

“Esse nêgo, camarada / Ficô mêi infurecido / Deu-me uma 
chapuletada / Pru riba do pé do uvido / Que eu saí feito um 
peão / Rodano sem direção / Pru riba de peda e pau / Graças 
a Virge Maria / Acordei no ôtro dia / Na cama dum hospital.”

Falta espaço para publicar, aqui, a bela poesia “amazania-
na”, mas uma googada resolve e vale à pena. Já no episódio 
da ocupação do pátio da Câmara dos Vereadores, Caboré, o 
povo, não levou nenhuma chapuletada no pé do ouvido. É que 
o nosso Tranca Rua é manso. Faz tempo; obedece sem pesta-
nejar aos ditames da doutora delegada da vez, encastelada no 
Palácio Potengi. Mas Caboré que não se engane! Aprendi nos 
livros que recuos fazem parte da arte da guerra e Tranca Rua, 
o Legislativo, não dá ponto sem nó. Será que Caboré se ligou 
no recesso de julho, logo após a convocação da CEI? 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TEMPO DE FORRÓ
Sob a presidência do professor 

Roberto Lima, a Fundação Capita-
nia das Artes, lança uma novidade 
na programação cultural da Pre-
feitura o “Natal forró da gente” a 
se realizar a partir de segunda-fei-
ra ate o dia  1º de julho, com nove 
atrações artísticas já contratadas:  
Dorgival Dantas, Kelly Wangre, As 
Nordestinas,  Rodolfo Amaral, Do-
dora de Caicó, As Carolinas, Forró 
das Brenhas, Pirilampos e a Banda 
Sinfônica de Natal.

200 MILHÕES
A empresa Alton Power fi r-

mou contratos no valor de 200 mi-
lhões. De euros (quase R$ 500 mi-
lhões) para a construção de três 
parques eólicos no Rio Grande 
do Norte, com a empresa Barra-
ventos, que pretende produzir 580 
megawatts/ano, o bastante para 
suprir uma cidade com 500 mil 
habitantes.

A Barraventos é uma socieda-
de que tem a empresa J. Malen-
celli com 51% do capital; Eletro-
brás/Eletronorte com 24;5% e ou-
tro consórcio da Eletrobrás com 
Furnas,  24.5%.

PREFEITO EMPREENDEDOR
O município de Messias Tar-

gino, distante 300 quilômetros de 
Natal, recebe, hoje, o 3º Encontro 
da Rede de Prefeitos Empreende-
dores, que são 70 gestores públi-
cos que se destacam pela prática 
de ações apoiando micro e peque-
nas empresas. O local foi escolhido 
em razão da prefeita Shirley Targi-
no ter sido vencedora do Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor de 
2010. Também participarão do en-
contro o Coordenador Nacional 
do Sebrae, Antônio Carlos Grana-
do e os prefeitos empreendedores 
Helder Salomão  (Cariacica/ES), 
Eduardo Campos (São José dos 
Campos/SP, Yves Ribeira (Paulis-
ta/Pe) e o ex-prefeio de Burituzei-
ro/MG, Luiz Carneiro Junior, além 
da governadora Rosalba Ciarlini, 
duas vezes premiada quando Pre-
feita de Mossoró

Os participantes do Encontro 
estarão, hoje a noite, em Mosso-
ró, onde o Corredor Cultural, onde 
se realiza o Mossoró Cidade Juni-
na foi premiado pelo Sebrae, e se-
rão recebidos pela prefeita Fafá 
Rosado.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Na real
Ainda que o Conselho Público Olímpico, para o qual Henri-

que Meirelles foi nomeado ontem, esteja hierarquicamente aci-
ma da direção da Autoridade Pública Olímpica, posto até dias 
atrás destinado ao ex-presidente do BC, nos bastidores do go-
verno se ouve que só haveria uma chance de ele conservar o po-
der e a margem de manobra que lhe foram originalmente ofere-
cidos: acumulando os dois cargos. E isso não deve acontecer. O 
nome mais cotado para assumir o comando executivo da APO é 
o de Márcio Fortes, ex-ministro das Cidades ligado ao PP. O pre-
sidente da sigla, Francisco Dornelles, já foi avisado da escolha.

EM RESUMO 
Meirelles tentou de todas as for-
mas obter o status de ministério 
para a APO. Dilma não topou, 
e então chegou-se a um arran-
jo de acomodação. O ex-presi-
dente do BC é um dos que per-
deram com a saída de Antonio 
Palocci, desde sempre a princi-
pal ponte entre o agora conse-
lheiro e Dilma. 

A CONTRAGOSTO 
Um grupo de cerca de 30 depu-
tados do PMDB, sobretudo es-
treantes na Câmara, se uniu à 
oposição no discurso contra o 
segredo em orçamentos para 
obras da Copa e da Olimpía-
da. Eles vão engrossar a pressão 
para que o Senado altere este 
dispositivo. 

HELP 
A pedido do presidente do STF, 
Cezar Peluzo, Michel Temer 
conversou com Dilma sobre 
o aumento dos servidores do 
Judiciário. 

NO ESCURO 
Já sobre o destino do peemede-
bista Meirelles o vice nada sa-
bia. Temer, que passou a manhã 
com Dilma em Ribeirão Preto, 
foi surpreendido pela nomea-
ção no ‘Diário Ofi cial’. 

RELAÇÕES 
Depois dos reveses que o PMDB 
reclamou ter sofrido na semana, 
ontem o partido foi contempla-
do com dois cargos na Conab: o 
ex-deputado Marcelo Melo, liga-
do a Iris Rezende (GO), ganhou 
uma diretoria do órgão. Também 
foi nomeado Oscar Jucá Neto, ir-
mão do líder do governo no Se-
nado, Romero Jucá (PMDB-RR). 

GESTAÇÃO 
Gleisi Hoff mann (Casa Civil) e 
Miriam Belchior (Planejamen-
to) se reuniram ontem com Jor-
ge Gerdau para preparar o pri-
meiro encontro da Câmara de 
Políticas de Gestão, logo depois 
do feriado. 

CADÊ? 
Incomodadas com o atraso no 
repasse da fatia do imposto sin-
dical a que têm direito, as prin-
cipais centrais de trabalhadores 
irão à Justiça contra a Caixa Eco-
nômica Federal. Querem receber 
juros de R$ 5 milhões ao mês, já 
que, dizem, há R$ 1 bilhão retido 
pelo banco desde 31 de março. 

AVISADO 
A intenção foi informada on-
tem ao presidente da CEF, Jor-
ge Hereda. 

CHAMADA 
Apesar da ausência da CUT, seis 
deputados do PT, entre eles Ri-
cardo Berzoini e Vicentinho, 
participaram ontem do almo-
ço oferecido pelas centrais à 
bancada paulista. Discutiu-se 
a pauta sindical do Congresso, 
puxada pela jornada de 40 horas 
semanais. 

LÁ E CÁ 
Na semana em que a OIT apro-
vou a igualdade de direitos en-
tre trabalhadores domésticos e 
demais categorias, o deputado 
Vieira da Cunha (PDT-RS) deu 
parecer favorável na CCJ da Câ-
mara a uma emenda à Consti-
tuição nessa linha. 

EM OUTRA 
Indicado como testemunha de 
defesa de Dr. Hélio na Câmara 
de Campinas, o ministro Carlos 
Lupi (Trabalho), presidente li-
cenciado do PDT, elogia a con-
duta pública do prefeito, atola-
do em encrencas, mas diz: ‘Nem 
sei direito do que ele está sendo 
acusado’. 

EM TERAPIA 
Assim é em Brasília, assim é em 
São Paulo. Sidney Beraldo (Casa 
Civil) promoveu na quarta um 
jantar de mais de quatro horas 
para ouvir as reclamações da 
bancada de deputados estadu-
ais do PSDB. Há muita insatisfa-
ção com a demora na liberação 
de verbas.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As empreiteiras passarão a agregar mais 
uma despesa ao participarem de licitações: 

a da compra do “orçamento oculto’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), sobre a iniciativa 
do governo de manter em sigilo as previsões de custo das obras da 

Copa e da Olimpíada.

ESQUENTA-ESFRIA 
Na quarta passada, Anthony Garotinho (PR-RJ) foi abor-

dado por um colega no plenário da Câmara: 
– Você, hein! Está colocando fogo em tudo aqui agora! 
O ex-governador rebateu: 
– Nada disso! O senhor sabe muito bem que eu sou 

bombeiro! 
Em tempo: há quem tenha visto estímulo de Garotinho ao 

levante da categoria no Rio.

NÃO FOI BEM ASSIM
/ GASTOS /  DILMA ROUSSEFF DIZ QUE SIGILO DE ORÇAMENTOS DA COPA FOI MAL INTERPRETADO

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
afi rmou ontem que houve “má 
interpretação” de um artigo em 
medida provisória aprovada na 
Câmara que prevê manter em 
sigilo orçamentos feitos para 
as obras da Copa do Mundo de 
2014 e da Olimpíada de 2016. 

Segundo a presidente, a me-
dida é uma prática para conse-
guir o menor preço para as obras. 

“Eu lamento a má interpreta-
ção que deram sobre esse ponto. 
Eu sugiro que as pessoas, os jor-
nalistas que fi zeram a matéria, 
investiguem direitinho junto ao 
TCU, que leiam a legislação e ve-
jam do que se trata. Em momen-
to algum se esconde o valor do 
órgão de controle, tanto inter-
no quanto externo”, disse a pre-
sidente, que participou do lança-
mento do Plano Agrícola e Pecu-
ário, em Ribeirão Preto, interior 
de São Paulo. 

A presidente se referia ao 
RDC (Regime Diferenciado de 
Contratações), específi co para 
os eventos, que teve o texto-bá-
sico aprovado na última quarta-
feira (15). Com a mudança, não 
será possível afi rmar, por exem-
plo, se a Copa-2014 estourou 
ou não o orçamento. A propos-
ta ainda pode ser modifi cada, 
pois os destaques fi caram para 
ser apreciados apenas no fi m do 
mês. 

A decisão foi incluída de úl-
tima hora no novo texto da me-
dida provisória 527, que cria o 
RDC. “[As medidas] Foram dis-
cutidas amplamente pelo gover-
no e pelo TCU.” 

A presidente ainda disse que 
o sistema de ocultar o orçamen-
to é utilizado pela OCDE (Orga-
nização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico) e 
pela União Europeia “para evitar 
que o licitante, que está fazendo 
a oferta, utilize a prática de ele-

vação dos preços e de formação 
de cartel”. 

Pelo texto atual, só órgãos de 
controle, como os tribunais de 
contas, receberão os dados. Ain-
da assim, apenas quando o go-
verno considerar conveniente 
repassá-los --e sob a determina-
ção expressa de não divulgá-los. 

MINISTRO 
O ministro do Esporte, Or-

lando Silva, recuou ontem e dis-
se que vai divulgar todas as des-
pesas com a organização da 
Copa 2014 e dos Jogos Olímpicos 
2016, no Rio. 

A declaração foi dada depois 
de a Folha de S.Paulo ter revelado 
que, em ofício enviado ao TCU 
(Tribunal de Contas da União), o 
ministério havia informado que 
a prestação de contas de gastos 
estimados em R$ 10 bilhões nos 
eventos estaria vinculada à “con-
veniência do Executivo”. 

O valor se refere aos no-

vos contratos, sobretudo na 
área de segurança, saúde e 
telecomunicações. 

Em entrevista dada após 
conversa com a presidente Dil-
ma Rousseff , o ministro de-
clarou que ela própria, em “or-
dem explícita”, exigiu que todo 
processo de contratação para 
os eventos tenha “máxima 
transparência”. 

“O TCU nos solicitou quan-
do e que outros temas serão in-
corporados a essa matriz. Res-
pondemos ao TCU que vamos 
fazer aditivos na medida em que 
consolidarmos os vários temas”, 
declarou. 

Segundo o ministro, o gover-
no pretende divulgar todas as in-
formações sobre os projetos e 
seus custos. “Todo e qualquer re-
curso público utilizado terá má-
xima transparência. Temos inte-
resse de ofertar ao TCU, ao Mi-
nistério Público, ao Congresso, à 
sociedade”, disse.

O TCU (Tribunal de Contas 
da União) divulgou nota ontem 
em que pede “ampla” transparên-
cia nos gastos públicos referentes 
à Copa de 2014 e a Olimpíada de 
2016. 

“Em observância ao princípio 
constitucional da publicidade, 
seja essencial a ampla disponibi-
lização à sociedade da totalidade 
dos custos das obras, de modo a 
assegurar a transparência, a pres-
tação de contas dos gastos públi-

cos e permitir o controle social”, 
informa o texto. 

Na nota, o órgão pede que o 
Congresso discuta ainda mais so-
bre alguns aspectos que foram 
aprovados na MP 527, que fl exi-
bilizou a lei de licitações. O prin-
cipal ponto de discórdia do ór-
gão é com o chamado “regime de 
execução por contratação inte-
grada”. Por este regime, o gover-
no passa a contratar o projeto e a 
obra num mesmo contrato, com 

preço fechado. 
“Tão ou mais importan-

te que dotar o país de uma boa 
lei, é preciso estimular a cultu-
ra do planejamento. Projetos 
bem elaborados e qualifi cação 
de pessoal são requisitos essen-
ciais para adequadamente apli-
car a legislação aprovada. Afi -
nal, a lei detém apenas capaci-
dade limitada de infl uenciar a 
realidade. A execução adequa-
da dos projetos e a boa gestão 
dos contratos dependem fun-
damentalmente de ações com-
plementares que fogem ao es-
copo da discussão apenas ence-
tada”, diz o texto. 

Após inúmeras tentativas, a 
Câmara dos Deputados aprovou 

na noite de quarta-feira, por 272 
votos favoráveis, o texto básico 
da MP 527, que incluiu as regras 
que fl exibilizam as licitações para 
as obras da Copa e da Olimpíada. 
A proposta ainda pode ser modi-
fi cada, pois os destaques fi caram 
para ser apreciados apenas no 
fi m do mês. 

A medida dribla parte das re-
gras da Lei das Licitações e cria o 
chamado RDC (Regime Diferen-
ciado de Contratações). Segundo 
seus defensores, a novidade po-
derá agilizar contratações para 
todas as obras de ambos os even-
tos. Deputados oposicionistas 
têm reclamado da medida pro-
visória alegando que abre brecha 
para “corrupção”. 

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO Hen-
rique Cardoso (PSDB), que com-
pletou 80 anos ontem, afi rmou 
em entrevista ao jornal “Correio 
Braziliense” que não sente mágoa 
do também ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e que se 
dá bem com o petista quando se 
encontram. Mas, segundo o tuca-
no, a relação política entre os dois 
não é mais civilizada porque Lula 
“tem difi culdade em fazer gestos” 
com ele. 

Lula não se manifestou a res-
peito do aniversário de 80 anos de 
FHC, que ganhou um site especial 

para a ocasião e recebeu, inclusi-
ve, uma carta elogiosa da presi-
dente Dilma Rousseff . 

Ao jornal, o tucano afi rmou 
que não acha estranho a falta de 
comunicação com o rival político. 
“Ele nunca me ligou por aniversá-
rio algum. O Lula e eu, quando es-
tamos juntos, nos damos bem. 
Agora, ele deve ter algum proble-
ma psicológico, tem difi culdade 
em fazer gestos comigo.” 

FHC garantiu não estar ma-
goado, mas lamentou a situação. 
“Não é que me doa. Mas, do ponto 
de vista do Brasil, ex-presidente é 
bom que tenha uma relação civi-
lizada. Infelizmente, não pude ter 

uma relação mais civilizada com 
o Lula”, disse. 

Para FHC, porém, a mani-
festação de Dilma sobre seus 80 
anos não é uma demonstração 
de que ela deseja brigar com seu 
antecessor e aliado. “Acho que 

ela entendeu que era melhor a 
distensão de um clima crispado. 
Mas acho que para aí. Não acho 
que ela queira brigar com Lula.” 

Na entrevista, o ex-presiden-
te também afi rmou que a guerra 
entre o PSDB e o PT - a quem cha-
mou de “rei da infâmia”- é falsa e 
baseia-se essencialmente na dis-
puta pelo poder. 

Para ele, vários dos projetos 
de governo das duas legendas são 
parecidos, tanto do ponto de vis-
ta empresarial quanto o social. 

“O que discrepa [entre os 
dois partidos]? O PT mantém 
uma certa visão de partido, Es-
tado e sociedade que é diferen-
te do PSDB. O PT ainda acredi-
ta que o melhor para o país é que 
um partido, eles, ocupe o Estado 
e que o Estado mude a sociedade. 
O PSDB não vai nessa direção. É 
mais republicano, no sentido de 
separar mais”, disse o tucano.

FHC DIZ QUE LULA 
DEVE TER “PROBLEMA 
PSICOLÓGICO”

/ TUCANO /

 ▶ FHC: sem ligação de aniversário

MARLENE BERGAMO / FOLHA IMAGEM

TCU QUER AMPLA 
TRANSPARÊNCIA 
DE CUSTO DAS OBRAS

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Dilma Rousseff: críticas sobre transparência



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 18 DE JUNHO DE 2011

Charge
Simplesmente G-E-N-I-A-L (sobre charge de Ivan 
Cabral na edição de 16/06)

Hildérica Galvão, Estudante de Direito. 
Pelo Twitter

Charge II
Impagável a charge de Ivan Cabral. Sintetiza 
autismo e mundo paralelo em que vive a prefeita 
de Natal. 

Tácito Costa, 
Pelo Twitter

Vereadores
Por que não em um Motel? (sobre matéria “Sem 
teto, vereadores se reúnem em hotel”)

Heriberto Gade, Consultor de Empresas. 
Pelo Twitter

Urbana
É a raposa tomando conta do galinheiro. Ou seja, a 
borboleta vai continuar mamando nas tetas do lixo. 
(sobre matéria “Justiça decreta intervenção ‘meia-
boca’ na Urbana”)

Lauro Neto, 
Pelo Twitter

Urbana II
É trocar 6 por meia dúzia (sobre matéria “Justiça 
decreta intervenção ‘meia-boca’ na Urbana”).

Célia Buarque, Estudante de Administração. 
Pelo Twitter

Hotel
Nada mais patético do que os vereadores 
reunirem num hotel para discutir assuntos que 
deveriam ser tratados na Câmara. Prova a força do 
movimento jovem que ocupou o prédio

Luis André Fontes, 
Tirol

Honestidade
Felizmente, sei que ainda existe muita gente 
honesta. Mas o que dói profundamente é 
que a justiça do nosso país não se comporta 
decentemente. Como ser humano, todos nós 
somos iguais. Exemplo:  
Um homem, soube, rouba uma galinha porque 
está com fome e, além de ser preso, raspam-
lhe a cabeça. Porque a justiça não faz o mesmo 

com quem rouba um milhão de reais? Eu leio 
todos os dias este conceituado jornal, e ele conta, 
sem medo, timtim por timtim, os nomes dos que 
praticam roubos. O fi lósofo Diógenes andava pelas 
ruas em plena luz do dia com uma lanterna acesa. 
Perguntaram por que fazia aquilo?
- procurando um homem honesto.

Natércio Gomes da Costa

Prezado Cassiano: Agradecemos a atenção e o 
espaço na coluna Roda Viva para divulgação da 
assembléia para convalidar a decisão da categoria 
Docente em transformar a ADURN em Sindicato.

Janá Sá, 
Assessora de Comunicação da Adurn

Bom dia Cassiano Arruda: o GACC/RN agradece o 
apoio. Esperamos contar com sua colaboração na 
divulgação de nossos eventos.

Renata Medeiros, 
Assessoria de Imprensa

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

O lado escuro da lua - 1
Há dias, um colega contou-me que seu fi lho de 12 anos disse-

ra que jamais voltaria a ler as histórias de Monteiro Lobato porque 
soubera pela professora que ele era um grandessíssimo racista.

Em O Príncipe e o Mendigo, Mark Twain alerta seus leitores in-
fanto-juvenis que cada um de nós é uma lua e tem um lado escu-
ro que nunca mostra a ninguém. Logo descobrimos que o mundo 
julga a partir da exterioridade, premia as habilidades de guardar as 
aparências e nem sempre perdoa o insucesso na ocultação do lado 
escuro. Ele se esgueira nos preconceitos, nos atos falhos, nos vícios 
de caráter e nos infl ige a humanidade falha. 

Nem só medíocres e incultos resistem a absolver a eclosão do lado 
escuro. Instituições, categorias insuspeitas e até governos também 
o fazem, ainda mais quando ele irrompe em pessoas geniais, cujas 
obras parecem dissociadas de suas vidas desregradas ou incomuns. 

Atores são confundidos com seus personagens, assim como es-
critores e cineastas têm suas obras baralhadas as suas vidas. Embora 
esta seja uma constatação antiquada, a polêmica é reavivada de tem-
pos a tempos. No início deste ano, o governo francês de rica memó-
ria de princípios universais - “Liberté, Egalité, Fraternité” -, embora já 
tenha sido o governo de Vichy, cancelou as comemorações previs-
tas para os 50 anos da morte de Louis-Ferdinand Céline (1894-1961) 
após pressões de organizações humanitárias e de fi lhos de deporta-
dos judeus que alegaram o ativo antissemitismo do escritor.

Irracionalismos ideológicos à parte, se o critério para ser repu-
tado um grande escritor fosse o de associar o talento à uma vida as-
séptica, pouquíssimos sobrariam. No mundo das letras, só na ca-
tegoria dos antissemitas e fascistas, poderíamos incluir Shakespea-
re, Quevedo, Balzac, Chesterton, T. S. Eliot, Paul Claudel, Pirandello, 
D’Annunzio, Ezra Pound, Gunter Grass, Fernando Pessoa, D. H. La-
wrence, James Joyce, Knut Hamsun e até o doce e alheio Rainer Ma-
ria Rilke. Entre os fi lósofos do séc. XX, Cioran e Heidegger se revela-
ram nazistas de carteirinha.

A lista é imensa, ainda mais se somarmos cientistas, pintores, 
cineastas, estadistas e rubricas menos votadas. E parece não parar 
de crescer. Por declarações antissemitas, o estilista John Galliano foi 
demitido da Dior e o cineasta Lars von Trier foi declarado “persona 
non grata” pelo Festival de Cannes. Em todos eles o gênio polêmico 
que, embora não absolva o homem, jamais deve ser desprezado. Cé-
line, na obra-prima Viagem ao Fim da Noite, advertiu que “confi ar 
nos homens é já deixar-se matar um pouco”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

POUCAS PERSONAGENS SÃO capazes de de-
fi nir melhor a sociedade natalense atual 
do que a blogueira tuiteira picareta. Sur-
gida nas hostes do jornalismo local, tal 
fi gura traz consigo algumas de nossas 
principais características como a bur-
rice explícita cultivada com a preserva-
ção de valores frívolos e pequenas futili-
dades cotidianas, além do oportunismo 
e ganância desmedida que o culto desen-
freado ao dinheiro provoca em mentes 
pueris. 

Sua rotina é árdua e exige muita cria-
tividade e imaginação para criar situa-
ções fi ccionais e publicá-las como se fos-
sem fatos recém ocorridos. Sua trajetó-
ria ascendente rumo ao sucesso foi me-
teórica. Teve a sagacidade de criar uma 
página virtual com notícias sobre políti-
cos, empresários e administrações muni-
cipal e estadual. Escolheu fazê-lo em es-
paço próprio para atuar mais comoda-
mente. É a versão 2.0 dos cronistas so-
ciais que utilizam suas colunas como 
armazém de secos e molhados em que 
cada nota tem seu preço. Livre das amar-
ras de um chefe mandão, a intervenção 
de editores rigorosos ou a censura de ve-
ículos comprometidos com grupos polí-
ticos ou econômicos pode escrever o que 
bem entender. 

Logo seu espaço ganhou notorieda-
de e numerosos acessos graças a uma eli-
te formadora de opinião que sofre de ex-

trema falta de referências culturais e, por 
conseguinte, considera suas postagens 
muy bem redigidas, apesar do paupérri-
mo vocabulário, estilo sofrível e erros de 
concordância tão básicos que orgulha-
riam os neogramáticos do MEC. 

Para chegar ao coração da classe me-
diana e dos mais abastados conterrâ-
neos, a pseudojornalista pôs em prática 
uma simples e infalível fórmula de suces-
so. Pautou seu conteúdo na falta de in-
formação, num inconsequente culto à 
ignorância, além de exibir diversas fo-
tos de pessoas célebres, sempre anuncia-
das como furos ou fl agrantes exclusivos. 
Tal estratégia tem se revelado muito boa, 
uma vez que, ao nivelar por baixo sua “li-
nha editorial” (não por vontade própria, 
que se diga, mas por absoluta carência 
de recursos intelectuais), fala a um am-
plo público local que sente difi culdades 
em ler textos minimamente bem escri-
tos e qualquer redação com vocabulário 
maior que 100 palavras. As fofocas disfar-
çadas de notícias em postagens repletas 
de fotos também atendem à voracida-
de dos potiguares em saber tudo quanto 
possível da vida alheia. 

A blogueira não teve difi culdades em 
vender banners virtuais para políticos 
ciosos da infl uência exercida por ela jun-
to aos leitores eleitores. Logo sua página 
se encheu de reclames alusivos a admi-
nistrações públicas que, a uma módica 

quantia de alguns milhares de reais todo 
mês, divulga logomarca e slogan como 
se estampasse ali seu selo de qualidade, 
o certifi cado de veículo chapa branca, re-
comendando a leitura para simpatizan-
tes da prefeitura ou governo, dependen-
do para qual lado ela esteja trabalhando 
no momento. 

Nas últimas semanas, a esperta se-
nhora bateu todos os recordes de, diga-
mos, popularidade. Ao desafi ar a inte-
ligência dos internautas de forma des-
medida e suprimir qualquer resquício de 
bom senso de suas recentes atualizações, 
atraiu para si a ira de jovens que foram 
caluniados. Inventou histórias tão fanta-
siosas que quase entra numa antologia 
de contos fantásticos. Até aí, tudo bem. 
O problema foi tentar convencer as pes-
soas de que suas “notícias” eram factuais. 

A blogueira percebeu que os protes-
tos de rua contra a prefeita precisavam 
ser combatidos, desqualifi cados, esva-
ziados. Daí, começou a dizer que haveria 
um confronto das torcidas de América e 
ABC no mesmo local e hora da concen-
tração do protesto. Como não surtiu ne-
nhum efeito, a não ser conseguir unir as 
duas torcidas em sua indignação, criou 
um perfi l falso no microblog Twitter e o 
utilizou como fonte jornalística, repercu-
tindo frases supostamente ditas por este 
espectro internético. Como o torpe ex-
pediente carecia de uma melhor elabo-

ração, foi facilmente descoberto por ou-
tros usuários da rede social e logo passou 
a tentar novas acusações direcionadas 
ao movimento de rua, mas a esta altura o 
que restava de sua credibilidade já se ha-
via esvaído. Talvez, para sempre. 

Além de proteger seus mecenas polí-
ticos, a blogueira tuiteira picareta põe em 
prática outras artimanhas em busca de 
sobrevivência. Uma delas é ir a um bom 
restaurante da cidade e, ao menor desli-
ze no atendimento, começar a criticar o 
estabelecimento pelo Twitter, Facebook, 
no blog, onde for. O dono ou gerente fi ca 
sabendo do que ela vem postando na net 
e oferece a refeição como cortesia, além 
de um pedido público de desculpas. Des-
sa maneira, ela alimenta o corpo, o ego e 
não desembolsa um tostão dos anúncios 
que estampa em sua página. 

Além deste golpe dos restaurantes 
que, segundo apurei, ela também tem 
aplicado em boutiques da Afonso Pena, 
é bom os empresários evitarem anunciar 
no seu blogue. Um amigo meu, dono de 
uma ótima empresa, líder em sua área 
na cidade, me mostrou os dados de quão 
inócuo, sem efeito ou repercussão foi 
anunciar na página da comunicadora sê-
nior. Nada de telefonemas, novos clien-
tes ou aumento de acessos no seu site. 
Ou seja, o alto número de acessos disfar-
ça uma situação de pouco retorno para 
eventuais anunciantes. Sem falar, cla-
ro, que as empresas estarão associan-
do suas marcas a alguém desprovida de 
qualquer coisa que se pareça vagamente 
com credibilidade. 

A forma como tal personagem na-
talense tem se destacado e se mantido 
imune acaba por gerar fi lhotes e imita-
dores. Uma delas é uma espécie de cópia 
em miniatura que foi jocosamente inti-
tulada de “rainha”. Tal miniatura da pica-
reta que deu origem à série, lembra bas-
tante a original. Desde a fl agrante tou-
peirice até a sobrevalorização de sua in-
fl uência, passando pelo estilo da redação 
cheio de erros, em quase tudo ambas se 
assemelham. Assim como a blogueira, 
mantém uma atuação parasitária jun-
to a políticos e acredita ser alguém real-
mente importante em nossa província. 
A bichinha. 

Hoje, enquanto escrevo esta colu-
na para vocês, tomei uma decisão im-
portante. Vou ajudar a senhora bloguei-
ra. Passarei a ser seu leitor e seguidor. 
Corrigirei a gramática, chamarei a aten-
ção para os erros graves, darei suges-
tões de que terceirize o conteúdo com 
alguém que saiba escrever. Ou que pelo 
menos não seja uma analfabeta funcio-
nal como ela. Inclusive, recomendo a vo-
cês que também façam o mesmo. Afi nal, 
somos nós os verdadeiros donos daquele 
sítio, pois se quem paga por ele é a prefei-
tura com o dinheiro de nossos tributos, 
nada mais justo que queiramos receber 
um melhor serviço.

E você? Sabia que cada vez que você 
paga o IPTU ou que uma empresa paga o 
ISS, parte do dinheiro é investido em um 
superbanner no site da blogueira tuitei-
ra picareta? 

Agora você sabe. Mas aprova? 

A BLOGUEIRA TUITEIRA PICARETA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,597

TURISMO  1,660

PARALELO  1,700

 0,29%

61.059,98
0,47%2,288 12,25%

O MINISTÉRIO DA Fazenda ainda 
avalia de que forma será possível, 
ou até mesmo se será possível, 
alterar a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) para atender a plei-
to dos governadores, que querem 
mudar o indexador da dívida dos 
estados e municípios negociada 
na década de 1990.

Segundo o secretário execu-
tivo do Ministério da Fazenda, 
Nelson Barbosa, foram solicita-
dos pareceres jurídicos para que 
o governo tenha uma defi nição 
mais clara de como fazer a altera-
ção, já que existem opiniões dife-
rentes sobre o assunto. O segun-
do ponto é que, mesmo se hou-
ver alteração na lei, os recursos 
provenientes do ajuste nos con-
tratos sejam, obrigatoriamente, 
convertidos em investimento.

Na última quarta-feira (15), 
governadores dos estados do 
Norte e do Nordeste entregaram 
à presidenta Dilma Rousseff  um 
documento com dez propostas 
para o desenvolvimento das duas 
regiões. Entre os itens estavam 
mudanças no regime do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e altera-
ções nos contratos que limitem 
a elevação da dívida dos estados.

“Alguns estados argumentam 

que bastaria uma alteração no 
contrato e não necessariamen-
te se precisaria mudar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. A posi-
ção tradicional do Ministério da 
Fazenda, do Tesouro Nacional, 
quando analisou isso no passa-
do, é que, para qualquer mudan-
ça, precisaria mudar, sim, a LRF”, 
disse Nelson Barbosa.

O secretário advertiu que, en-
quanto não existir uma defi nição 
clara, a posição do Ministério da 
Fazenda continua sendo a de im-
possibilidade de alteração na Lei 
de Responsabilidade Fiscal e de 
modifi cação nos contratos da 

União com os estados e os mu-
nicípios. “Daí a preocupação do 
ministro [Guido Mantega, da Fa-
zenda] de que, se nós formos fa-
zer isso, que fi que claro que nós 
vamos mudar somente um pon-
to da LRF.”

Como a alteração, caso seja 
permitida, elevará os recursos 
disponíveis para os estados e 
municípios, existe a ideia do go-
verno de “canalizá-los para inves-
timentos”. Para o secretário, esse 
é um ponto importante, além 
das alterações que vem sendo 
discutidas, como a redução do 
ICMS interestadual, cobrado na 

origem e no destino das merca-
dorias. “Que se canalizem para 
investimentos esses recursos que 
serão disponibilizados. Que isso 
faça parte do acordo, além, é cla-
ro, da redução do ICMS , para ga-
rantir que a receita extra e a redu-
ção nos juros contribuam para o 
aumento dos investimentos.”

Do ponto de vista do secre-
tário executivo, também não se 
justifi ca o temor de alguns go-
vernadores de que a redução do 
ICMS prejudique o desenvolvi-
mento regional. Segundo Nel-
son Barbosa, há várias formas de 
dar incentivos, e uma delas é por 

meio de investimentos públicos.
“Há várias obras de infraes-

trutura, como, no Nordeste, a 
Ferrovia Transnordestina e por-
tos e refi narias, por exemplo”. 
Outra forma, segundo ele, são 
as políticas de desenvolvimen-
to social, com transferência de 
renda, como o Programa Minha 
Casa, Minha Vida, que, por aten-
der as populações de mais bai-
xa renda, acabam também aten-
dendo os estados mais carentes 
e promovendo o desenvolvimen-
to regional.

Nelson Barbosa lembrou que 
já existe uma política diferencia-

da de tributação, com impos-
tos federais, para as regiões que 
necessitam de mais incentivos 
para o desenvolvimento. Ele ci-
tou, como exemplo de regime di-
ferenciado, a Zona Franca de Ma-
naus. Existem incentivos tam-
bém para as regiões Nordeste e 
Centro-Oeste.

“Existem diferenças, nuan-
ces entre cada regime. Mas o que 
já sinalizamos e colocamos com 
os estados é usar os tributos fe-
derais como forma de promover 
o desenvolvimento regional, de 
modo a diminuir os tributos es-
taduais”. Seria uma forma de re-
duzir a guerra fi scal, resumiu o 
secretário.

Ele destacou que, quando 
um estado dá incentivos regio-
nais, alimenta, mesmo pensando 
no seu próprio estado, esse tipo 
de prática. “Quando se toma isso 
como um todo no Brasil, acaba-
se gerando um jogo de soma ne-
gativa. Um estado adota um in-
centivo, outro, em retaliação, 
adota outro incentivo, mas, no fi -
nal, os dois acabam arrecadan-
do menos. Esse ganho vai para 
a empresa privada , mas não é 
repassada para o preço. É pre-
ciso repensar isso”, concluiu o 
secretário.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APÓS 20 DIAS em fase experimen-
tal o sistema de informática Co-
munica, do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio Am-
biente (IDEMA), já está funcio-
nando em caráter defi nitivo para 
que os empreendedores possam 
acompanhar informações sobre 
os processos pela Internet, escla-
recendo dúvidas de modo que ga-
ranta agilidade nas etapas do pro-
cesso e seu trabalho ganhe em 
produtividade.

A ferramenta foi criada pelo 
setor de Tecnologia de Informação 
e Comunicação do IDEMA e en-
trou em fase de testes por 20 dias 
com a Petrobrás, uma das empre-
sas que mais requer licenciamen-
to no órgão. Neste período verifi -
cou-se a efi ciência do sistema Co-
munica, por meio do qual, pen-
dências simples foram concluídas 
de forma mais rápidas do que an-
tes, quando eram resolvidas com 
envio de carta pelos Correios, oca-

sionando muitas vezes uma de-
mora de tempo considerável, atra-
sando continuidade da ação até 
que a pendência fosse resolvida.

De acordo com o diretor geral 
do IDEMA, Marcelo Toscano, um 
dos principais gargalos do licen-
ciamento é a comunicação de soli-
citação de providências e encami-
nhamentos aos empreendedores 
realizados pelos técnicos, mas são 
medidas necessárias no decorrer 
do trâmite do processo.

Agora o IDEMA emite on line 
a chamada de solicitação de pro-
vidências ao empreendedor que 
entra com o pedido de licença am-
biental, mas falta algum docu-
mento ou um complemento ao 
projeto. A resposta é enviada pelo 
mesmo canal permitindo a comu-
nicação direta e imediata com o 
técnico.

Com a nova funcionalidade a 
diretoria do IDEMA também bus-
ca resgatar a credibilidade do ór-
gão. “Estamos investindo em tec-
nologia da informação para ga-
rantir mais transparência e celeri-

dade ao nosso trabalho”, ressalta o 
diretor.

O empreendedor pode reali-
zar a operação a qualquer hora, no 
endereço www.idema.rn.gov.br. O 
link de acesso está na seção “ser-
viços online” do lado direito da pá-
gina principal do site, no entanto 
as respostas aos questionamentos 
e as solicitações por parte do IDE-
MA só são emitidas em horário do 
expediente.

Por questão de segurança dos 
dados, todas as informações tro-
cadas entre empreendedor e téc-
nicos são auditadas, fi cando gra-
vadas para que possam ser aces-
sadas em caso de dúvidas. Para 
garantir a privacidade do colabo-
rador do IDEMA o empreendedor 
não saberá o nome do profi ssional 
que está analisando seu processo.

Atualmente o IDEMA estuda 
2800 processos de licenciamento. 
A liberação dos mesmos depen-
de não apenas do Comunica, mas 
principalmente das vistorias téc-
nicas e análises dos profi ssionais 
do órgão, no entanto, com o sis-
tema, as visitas devem acontecer 
em menos tempo.

Os processos que deram entra-
da nesta semana já saíram com lo-
gin e senha inicial que pôde ser al-
terada pelo usuário. Todos os em-
preendedores que possuem pro-
cesso no órgão, e não receberam 
senha, podem solicitar na Cen-
tral de Atendimento do órgão, que 
funciona na Avenida Nascimento 
de Castro, em Lagoa Nova.

O COMÉRCIO ENTRE o Brasil e a 
China deverá apresentar um 
crescimento de 30% a 40% 
este ano, podendo chegar a 
50%. A estimativa é do presi-
dente da Câmara Brasil-Chi-
na de Desenvolvimento Eco-
nômico, Tang Wei, que on-
tem participou de encontro 
com empresários brasileiros 
no Rio de Janeiro.

“De 1990 a 2000, o co-
mércio bilateral médio esta-
va em US$ 1,5 bilhão por ano. 
De 2002 para cá, vem aumen-
tando muito. Em 2009, foram 
US$ 40 bilhões. No ano pas-
sado, atingimos US$ 62 bi-
lhões. Este ano, devemos ter 
um crescimento mínimo de 
30% a 40%, pois esse é o ritmo 
dos últimos anos. Mas não 
será surpresa se esse aumen-
to chegar a 50%, como no ano 
passado”, afi rmou Wei, ci-
tando números do governo 
chinês.

Segundo dados ofi ciais 
do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio Exterior do Brasil, a cor-
rente de comércio Brasil-Chi-
na fechou 2010 em US$ 56,3 
bilhões, um crescimento de 
US$ 20 bilhões sobre o resul-
tado alcançado em 2009. No 
ano passado, o Brasil foi su-
peravitário em US$ 5,1 bi-
lhões, mas cerca de 68% das 
exportações brasileiras estão 
concentradas em minério de 
ferro e soja. Já os chineses ex-
portam para o Brasil princi-
palmente produtos de alta 
tecnologia, sendo 30% ele-
troeletrônicos, especialmen-
te componentes de informá-
tica e telefonia.

Wei considerou como “es-

tratégica” a relação entre os 
dois países, devendo ser vista 
em uma perspectiva histórica 
e geopolítica, e disse que dis-
putas comerciais pontuais e 
eventuais desentendimentos 
são normais em uma parce-
ria intensa. “Isto refl ete o au-
mento do volume de comér-
cio entre os dois países. Por-
que quanto mais negócios se 
faz, mais problemas vão sur-
gindo. Mas em nada impede 
o alto ritmo do crescimento 
comercial.”

Além dos setores brasi-
leiros que tradicionalmen-
te recebem atenção chinesa, 
como minério de ferro e pro-
dutos agrícolas, Wei disse que 
há tendência de forte expan-
são de investimentos nas áre-
as de energia, incluindo fon-
tes alternativas, e de máqui-
nas e equipamentos para a 
indústria.

O presidente da câma-
ra de comércio afi rmou que 
a relação entre os dois países 
está chegando em uma nova 
fase, com a instalação de 
grandes empresas chinesas 
no Brasil, incluindo as de alta 
tecnologia e do setor auto-
motivo. Porém, afi rmou que 
falta a mesma determinação 
dos empresários brasileiros 
para se instalarem na China. 
Para Wei, nem mesmo as ale-
gadas questões de excesso de 
burocracia do governo chinês 
justifi cam a tímida presença 
brasileira.

“Queremos ver a expan-
são de empresas brasileiras 
na China. Atualmente ope-
ram no país 700 mil empre-
sas estrangeiras e um número 
muito reduzido de brasileiras. 

A DEVOLUÇÃO DE cheques por  fal-
ta de fundos no Rio Grande do 
Norte em maio foi de 5,14%, 
segundo dados da Serasa di-
vulgados ontem. No total, fo-
ram compensados no estado 
402,9 mil cheques no mês pas-
sados. 20,7 mil foram devolvi-
dos, o que equivale a uma taxa 
de 51,4 para cada mil documen-
tos. A inadimplência de maio fi -

cou menor que a de abril que foi 
de 5,79% e abaixo da de maio de 
2010, de 5,39%.

Em todo o país, o levanta-
mento aponta que houve 2% de 
cheques devolvidos do total de 
compensados.

Na comparação entre os cin-
co primeiros meses deste ano e 
de 2010, a inadimplência apre-
sentou elevação. Foram devolvi-

dos, de janeiro a maio de 2011, 
1,93% de cheques, enquanto 
esse percentual havia sido de 
1,90% em igual período do ano 
anterior.

Também houve elevação 
na relação com maio de 2010, 
quando foram devolvidos 1,86% 
de cheques.

Segundo os economistas da 
entidade, apesar da inadimplên-

cia com cheques em maio repe-
tir a mesma registrada no mês 
anterior, há uma estabilização 
em patamar elevado. “A maior 
utilização dos cheques pré-da-
tados, para driblar taxas de ju-
ros mais altas, e as devoluções 
decorrentes das compras no Dia 
das Mães, contribuíram para a 
manutenção do indicador”, in-
forma em nota.

MUDANÇA À VISTA
/ FAZENDA /  GOVERNO ESTUDA MUDAR LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL PARA ALTERAR INDEXADOR DAS DÍVIDAS DE 
ESTADOS E ÍNDICE DE RECURSOS DESTINADOS A INVESTIMENTOS NOS ORÇAMENTOS

 ▶  Dilma discutiu LRF com governadores nordestinos

CEDIDA / ASSECOM-RN

 ▶  Nelson Basbosa, do Ministério da Fazenda

JOSÉ CRUZ / ABR

Licenciamentos na era digital

Cheques sem fundo fi cam estáveis em maio

/ TECNOLOGIA /

/ CALOTE /

 ▶  Marcelo Toscano

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEGÓCIOS  COM CHINA 
PODEM CRESCER 50%

/ COMÉRCIO /
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O DENTISTA IVANÓIDE Maia de Olivei-
ra, 50, especialista em periodontia 
e diretor executivo da Associação 
Brasileira de Odontologia (ABO/
RN), passou por uma experiência 
traumática na manhã de ontem. 
Por volta das 7h, ao chegar para 
trabalhar em sua clínica particu-
lar, localizada na Rua Alda Rama-
lho Pereira, no bairro do Tirol, dois 
homens armados saltaram de um 
Siena preto e o abordaram. Depois 
de rendido, Ivanóide foi feito refém 
e levado juntamente com sua Nis-
san Pathfi nder. O terror só chegou 
ao fi m uma hora depois, quando 
ele foi libertado e sua caminhone-
te abandonada nas proximidades 
do estádio Frasqueirão, na Rota do 
Sol. Da vítima, os bandidos leva-
ram as chaves do carro, o aparelho 
celular, um relógio e pouca quan-
tia em dinheiro que carregava na 
carteira.

Embora o prejuízo tenha sido 
mínimo – uma vez que não hou-
ve a exigência de nenhum valor 
como resgate e os bandidos tam-
bém não fi zeram saques eletrôni-
cos enquanto mantiveram o den-
tista como refém, a polícia ainda 
não sabe afi rmar qual seria a real 
intenção dos assaltantes com o 
seqüestro relâmpago. O fato é que, 
até o momento, a dupla ainda não 
foi identifi cada. Porém, há uma 
chance disso acontecer. Câme-
ras de vigilância instaladas na fa-
chada da clínica podem ter grava-
do toda a ação. As imagens não fo-
ram divulgadas para não compro-
meter as investigações. 

Contudo, familiares informa-
ram que Ivanóide não tinha o há-
bito de estacionar em frente ao 
prédio, o que difi cultaria a identi-
fi cação dos criminosos. O que se 
sabe até agora é que os assaltantes 
estavam armados e não usavam 
máscaras ou capuzes para cobrir 
os rostos, ou seja, agiram com a 
cara limpa e sem receio algum de 
serem reconhecidos.

A reportagem foi à clínica as-

sim que tomou conhecimento do 
ocorrido. No local, aliviada em sa-
ber que o irmão já havia sido li-
bertado, a doutora Danúbia Maia 
concedeu entrevista. “Graças a 
Deus meu irmão não foi agredido. 
Mas o risco que ele sofreu foi mui-
to grande. Por isso ele prefere não 
dar declarações. Ele ainda está 
muito traumatizado”, disse ela. 

Apesar de também trabalhar 
no consultório, Danúbia disse que 
não estava com o irmão no mo-
mento que ele foi surpreendido 
pelos criminosos. Tudo o que ela 
contou fi cou sabendo por meio de 
vizinhos, que viram tudo. “Meu ir-
mão é sempre o primeiro a che-
gar para trabalhar. É ele, inclusive, 
quem abre a clínica”, disse ela. “Daí 
os dois homens chegaram e o ren-
deram. Depois, o obrigaram a en-
trar na caminhonete e partiram 
com ele”, acrescentou a dentista. 

Ainda segundo relato dos mo-
radores, um dos bandidos obrigou 
Ivanóide a entregar as chaves do 
carro e depois entrou com ele na 
caminhonete. E foi o próprio re-
fém quem foi dirigindo o veículo. 
Já o comparsa, seguiu com o Siena 
logo atrás. Ao presenciarem toda 
a movimentação, e já percebendo 
que o dentista estava em apuros, 
os próprios vizinhos se encarre-
garam de chamar a polícia e tam-
bém avisaram à família o que ti-
nha acabado de acontecer. 

Com as características dos ve-
ículos em mãos, policiais militares 
do 1º BPM partiram em diligên-
cias. “Quando soubemos fi camos 
apavorados. Felizmente tudo aca-
bou logo. Agora esperamos que a 
polícia faça o seu trabalho e des-
cubra quem são estes criminosos”, 
disse o irmão Júnior Maia, que é 
assessor parlamentar do senador 
José Agripino. 

Após ser liberado, já por volta 
das 8h, nas proximidades do está-
dio de futebol Frasqueirão, Ivanói-
de conseguiu ligar para a esposa e 
parentes usando um telefone pú-
blico. A missão de ir buscá-lo coube 
a outro irmão, Ivanaldo Maia, que é 
proprietário da Padaria Petrópolis. 

A Rua Alda Ramalho Pereira 
não é considerada perigosa. Como 
é uma rua estreita e sem saída, só 
há casas. A exceção é justamen-
te o prédio onde funciona a Clíni-
ca Properiodonto, que pertence 
ao dentista Ivanóide Maia. No fi -
nal da rua, ainda há uma peque-
na curva que dá na entrada de um 
bloco de apartamentos, onde mo-
ram duas autoridades que têm in-
fl uência e podem cobrar um pa-
trulhamento mais intensivo na 
região. Um deles é o delegado Sil-
va Júnior, adjunto da Secretaria de 
Segurança Pública e da Defesa So-
cial. O outro chama-se Maranto 
Filgueira Rodrigues de Carvalho, 
promotor de investigação crimi-
nal do Ministério Público.

Mesmo com a presença dos 
ilustres, mas muito mais em fun-
ção do que aconteceu ontem, al-
guns moradores disseram que vão 
procurar a prefeitura. Não para pe-
dir reforço policial. Eles querem 
autorização para construir uma 
guarita na entrada, bem na esqui-
na com a Avenida Hermes da Fon-
seca. Além disso, também querem 
instalar cancelas para controlar a 
entrada e saída de veículos.

“Essa é uma boa ideia. Aqui é 
uma rua sem saída. Só passa por 
aqui quem vem à clínica ou é mo-
rador”, observou o também den-
tista Haroldo Vale. “Há três anos 
aqui aconteceram alguns furtos e 
arrombamentos de veículos. En-
tão fi zemos uma reunião com a 
polícia e o problema foi resolvido. 
E já está na hora de fazermos no-
vamente alguma coisa para nos 
prevenirmos”, comentou.

SEQUESTRO 
RELÂMPAGO
/ VIOLÊNCIA /  DENTISTA IVANÓIDE MAIA VIRA 
REFÉM NO BAIRRO DE TIROL E PASSA UMA 
HORA EM PODER DE ASSALTANTES

 ▶ Clínica Properiodonto, do dentista Ivanóide Maia: local do sequestro  ▶ Danúbia Maia, irmã da vítima:  “Ele ainda está muito traumatizado”

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MORADORES QUEREM INSTALAR 
GUARITA E PROMETEM FECHAR A RUA 

 ▶ Haroldo Vale, dentista: “Alguma 

coisa para nos prevenirmos”
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Depois de bem-sucedida par-
ticipação no Senac Rio Fashion 
Business, o Natal Pensando Moda 
volta aos olhos dos fashionistas e 
compradores em dois importan-
tes salões de moda em São Paulo. 
As grifes Daya, Cactus Kids, New 
Kin,  Aire, Matersol, P´Sun e Areia 
Dourada, integrantes do proje-
to do Sebrae/RN, participam da  
FIT - Feira Internacional do Setor 
Moda Infantil Juvenil e Bebê e do 
Salão de Moda Brasil (SIM).

Assim como no Rio, as grifes 
devem apresentar, a partir des-
de domingo, 19, as coleções sob 
o tema Solarizando, proposto 
pelo estilista Ronaldo Fraga. Mais 

uma vez, o Rio Grande do Norte 
vai mostrar um verão produzido a 
partir de elementos da cultura lo-
cal e do trabalho manual dos arte-
sões potiguares. Segundo Ronaldo 
Fraga, a atual fase do projeto mos-
tra amadurecimento das grifes.

Segundo Auxiliadora Salles, 
gerente do setor de Indústrias do 
Sebrae – a participação nos dois 
importantes salões de negócios 
faz parte de uma série de ações, 
que incluem missão para feiras in-
ternacionais na Europa no segun-
do semestre.

* Jornalista viajou a convite da São 
Paulo Fashion Weeek

SÃO PAULO FASHION WEEK 
ENFOCA RAÍZES CULTURAIS
/ MODA /  TRIGÉSIMA EDIÇÃO DO EVENTO COM TEMA “FUTUROS” PROMOVE INCLUSÃO SOCIAL EM SUAS COLEÇÕES 

A PASSARELA DA São Paulo Fashion Week deve sa-
tisfazer, na histórica trigésima edição, a antropólo-
gos e brasilianistas. A inclusão social e as raízes so-
ciais emergiram em coleções e, também, refl exões so-
bre como e para quem a moda a feita. A questão ra-
cial, a infl uência luso-africana e a moda saída da rua 
compuseram um painel muito pertinente, por sinal, 
num evento cujo tema é Futuros.  Para os fashionis-
tas com visão mais aproximada da realidade, toda 
discussão gera, além de assunto para conversa,  co-
leções de tecidos da mais alta tecnologia, mas de as-
pecto rústico. A Osklen, por exemplo,  mostrou tra-
mas de sedas com aspecto de sacaria. Para versar, sob 
o som de Fado Tropical – composto e cantado por 
Chico Buarque – Danielle Jensen mostrou tricô du-
blado sobre tule e crochê em ouro para Maria Bonita.  
O irônico é que a produção servir como  para boa lei-
tura de “Casa Grande e Senzala”, por exemplo, a rou-
pa das duas grifes têm um ticket relativamente alto, 
ou bem alto, para os padrões brasileiro.  O  estilista 
Oskar Metsavaht já havia afi rmado que a coleção é, 
inspirada em Pierre Verger, é para um “negro cool”. Se-
guindo a onda, Paula Raia – remanescente da Raia de 
Goye - estreou sob infl uência da “street dance”. Como 
se sabe, a dança é extraída do subúrbio. E serviu para 
animar os 200 convidados escolhidos da mais alta so-
ciedade paulistana.

Digno da comemoração do Ano Internacional na 
Afrodescendência no Mundo, o desfi le da Osklen , o 
aspecto da rústico do algodão tramado e do couro 
ganhou companhia do dourado.  Os já tradicionais 
decotes nas costas, visto em várias coleções – foram 
mostrado revestido por uma renda de metal. A al-
faiataria em off -white  e as camisas decotadas, ora 
estruturadas, ora molengas traduzem bem a misci-
genação a que se propõem a grife. O fi nal do desfi le, 
menos minimalista, estampas paetezadas e as peças 
em tricô e bolsas de plástico repõem as coordena-
das tecnológicas para um verão cool de Oskar Met-

savaht sob a marca do etnólogo Pierre Verger. Para 
os fãs de Gylberto Freire, a raízes culturais brasilei-
ras  ganharam preciosa versão no desfi le da Maria 
Bonita. Os macacões e vestidos são peças-chaves. A 
estilista Danielle Jensen usa fi os de ouro para pon-
tuar entremeios e detalhes das peças, predominan-
temente em tons claros. Numa temporada marcada 
pelo trabalho manual, a grife mostrou subiu a paleta 
de cores em peças de tapeçaria arraiolo e couro va-
zado em padrões dos tradicionais azulejos lusitanos. 
No mesmo dia, a estilista Priscila Dalrot tomou Jo-
sephine Baker como musa para vestidos coluna, nos 
quais macramês, rendas geométricas e franjas de lu-
rex se justapõem em minucioso e precioso trabalho 
de benefi ciamento de materiais.

Ainda sob o aspecto de confl uência temática, 
Paula Raia acertou na imersão no  guar-
da-roupa masculino e feminino, em 
estréia na temporada paulista-
na. Mario Queiroz mostrou, 
pela primeira vez, roupas para 
mulheres. Mas a camisaria 
joga, contudo,  a senha de 
que o estilista manda bem 
em roupas para homens. 
O macacão visto na foto, 
com cara de duas peças, 
pode ser considerado, 
sim, unissex. Tanta di-
fusão de idéias pode 
ser ação de Netuno em 
Peixes, conjunção astral 
celebrada por Gloria Coe-
lho, em  desfi le marcado 
por recortes em couro e 
vestidos em tule dubla-
do por plástico. O cos-
mo pode explicar o 
retorno ao anos 70 
da Colcci e a franja-
xale, bem hippie, do 
desfi le da Huis Clos.

MODA INFANTIL E BEACHWEAR DO  “NATAL 
PENSANDO” SE APRESENTA EM SÃO PAULO

DAYA MOSTRA 

COLEÇÃO 

A PARTIR 

DO TEMA 

SOLARIZANDO, 

PROPOSTO 

PELO NATAL 

PENSANDO 

MODA

SOCIAL CLUBE SPFW

ASTRAL

FILA A

O ASTRO

SENSATION

Adriana Gentil foi convidada pelo O Boticário para integrar se-
leto time de maquiadores do lounge na São Paulo Fashion Week. 
No espaço, um dos mais badalados da Bienal, Adriana ministrou 
curso de auto-maquiagem para convidados Vips.

O desfi le da estilista Gloria 
Coelho aconteceu no exato 
instante do início do eclipse 
solar. A estilista recortou 
símbolos zodiacais, veja foto, 
sobre o couro para celebrar 
chegada de Netuno em Peixes.

Helô Rocha, que desfi la no 
Fashion Rio, resolveu aparecer 
no desfi le da Cia Marítima. 
Assistiu ao show, na primeira 
fi la, junto aos amigos Victor 
Collor e Raphael Mendonça.

Ashton Kutcher, marido 
de Demi Moore, desembarcou 
sozinho na SPFW. E, ao 
contrário da edição de inverno, 
abriu o desfi le ao lado da top 
Alessandra Ambrósio. Fez 
uma única entrada e sentou 
na primeira fi la para ver o 
resto do show, que foi bom, da 
Colcci.

Luciane Benfi ca aterrisou 
em São Paulo. E se junta, 
hoje, com animado grupo de 
natalenses na Skol Sensation,  
festa de música eletrônica que 
acontece no Anhembi. Ontem, 
ela assistiu ao desfi le da Ellus 
na Bienal.

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

1. Osklen
2. Paula Raia
3. Priscila Dalrot
4. Colcci
5. MariaBonita
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5
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A SECRETÁRIA MUNICIPAL de Saú-
de, Maria do Perpétuo Socorro, 
tem três dias após receber intima-
ção judicial para explicar por que 
a Prefeitura estaria devendo R$ 
1,180 milhão à Clínica Ortopédica 
e Traumatológica de Natal. A de-
terminação é do juiz da 3ª Vara da 
Fazenda Pública, Geraldo Mota, 
em decisão publicada ontem no 
Diário Ofi cial da Justiça. 

A Prefeitura havia sido conde-
nada em uma Ação Civil Pública 
a garantir o atendimento aos pa-
cientes que necessitem de cirur-
gias traumato-ortopédicas. Em fe-
vereiro, o juiz havia determinado 
que a Prefeitura tinha que conve-
niar com hospitais privados para 
o atendimento aos pacientes que 
aguardavam cirurgia no Walfre-
do Gurgel enquanto não tiver uma 
rede própria. 

Ele também havia fi xado uma 
multa diária de R$ 2 mil a ser 
paga pessoalmente pelo secretá-

rio municipal de Saúde e ainda o 
bloqueio dos valores necessários 
para o pagamento que era devi-
do a prestadores de serviço desti-
nado ao atendimento aos pacien-
tes. A ação foi movida pelo Minis-

tério Público, que solicitou o blo-
queio de recursos no orçamento 
para pagar aos hospitais Memo-
rial e Médico Cirúrgico, na ordem 
de R$ 572.409,99 e R$ 170.320,60, 
respectivamente,  em virtude uma 

dívida que se acumulava desde ju-
lho de 2010. 

Apesar dessa decisão, o Minis-
tério Público informou que a Pre-
feitura contratara a Clínica Orto-
pédica e Traumatológica de Natal 
para cumprir o que a Justiça ha-
via determinado, mas não pagara 
os serviços e anexou Notas Fiscais 
no valor de R$ 1.183.292,60, que a 
Prefeitura estaria devendo à clini-
ca. Por isso, o juiz determinou a in-
timação da secretária para infor-
mar se efetivamente pagou ou es-
tava devendo à clínica o pagamen-
to relativo aos serviços prestados 
e que resultaram nas notas fi scais 
anexadas ao processo. 

O NOVO JORNAL não conse-
guiu ontem à tarde contato com 
a secretária Maria do Perpétuo So-
corro para saber se a Prefeitura 
efetivamente está devendo mais 
de R$ 1,1 milhão à clínica, como 
alega o Ministério Público e se tem 
previsão de pagamento do débito. 

EMPRESÁRIOS PARAIBANOS FORAM 
denunciados pelo Ministério Pú-
blico Federal à 2ª Vara de Justiça 
do Rio Grande do Norte, acusados 
de fraudar licitação realizada pela 
Superintendência da Polícia Fede-
ral em Natal, no ano de 2009, que 
visava contratar empresa especia-
lizada no serviço de limpeza para 
a instituição em Natal e Mossoró.

Rodrigo Ordônio e Vitória Mo-
nalisa, sócios da Rank Administra-
dora de Serviços Ltda, e Fernando 
Antônio e Renan Coelho, respon-
sáveis pela Prolimp Terceirização 
de Serviços Ltda, teriam se reuni-
do para frustrar, mediante ajuste e 
combinação, o caráter competitivo 
do Pregão Eletrônico nº 12/2009, 
segundo o Ministério Público, para 
obter vantagem decorrente da ar-
rematação do objeto da licitação.

A denúncia foi encaminhada 
na última quinta-feira, assinada 
pela procuradora da República Ci-
bele Benevides Guedes da Fonse-
ca. No documento, a procuradora 
explica que, após a análise prévia 
das propostas, foi solicitado aos 
licitantes o encaminhamento da 
planilha de composição de custos 
e formatação de preços, por meio 
da página de compras eletrônica 
do governo federal.

Ao baixar os arquivos enviados 
pelo sistema, a Comissão de Licita-
ções percebeu, segundo a denúncia, 
que as planilhas dos arquivos envia-
das pelas duas empresas eram mui-

to parecidas tanto na formatação 
do texto, quanto nos valores. Além 
disso, verifi cou-se que tais arquivos 
foram enviados do mesmo compu-
tador e que os caminhos utilizados 
para a inserção dos arquivos foi pra-
ticamente o mesmo, apenas varian-
do o seu nome fi nal.

As suspeitas levaram as auto-
ridades policiais a autorizarem di-
ligências in loco. Dessa forma ve-
rifi cou-se que a Rank Administra-
dora de Serviços Ltda e a Prolimp 
Terceirização de Serviços Ltda 
existem e estão localizadas em lo-

cais diferentes, distantes cerca de 
2 km em João Pessoa/PB. Consta-
tou-se ainda que a Rank é bem es-
truturada, com movimentação re-
gular de pessoas, enquanto a Pro-
limp conta com pouco mobiliário 
e apenas uma pessoa trabalhando.

Na diligência, este funcioná-
rio informou que as duas empre-
sas eram associadas e possuíam 
uma única administração, porém, 
com CNPJs diferentes, trabalhan-
do em conjunto no ramo de tercei-
rização de serviços. Esta declara-
ção reforçou as suspeitas de frau-
de no pregão.

Para a procuradora da Repú-
blica Cibele Benevides Guedes da 
Fonseca, os indícios apurados no 
inquérito policial apontam para 
existência de conspiração entre 
os sócios das empresas. “O pla-
no era, claramente, o de frustrar a 
concorrência do procedimento li-
citatório. Além disso, a confi rma-
ção de que as propostas saíram 
do mesmo computador, viola um 
dos pilares das licitações que pre-
vê o sigilo das propostas”, ressalta 
a procuradora.

A procuradora relata no tex-
to que, em depoimento, Rodrigo 
Ordônio Nascimento, que é sócio 
majoritário da Rank, declarou que 
na época do delito Th iago Ferraz 
trabalhava na Prolimp, mas tam-
bém já foi empregado da Rank en-
tre os anos de 2008 e 2009. Tam-
bém declarou que o outro acusa-
do Renan Coelho, um dos sócios 
da Prolimp, é primo de sua espo-
sa, Vitória Monalisa, que também 
é sócia da Rank.

Quanto ao envio de documen-
tos pelo mesmo computador, Ro-
drigo Ordônio justifi cou que a Pro-
limp teve difi culdades de oferecer 
a planilha de custos através de 
seus microcomputadores e, pela 
amizade entre os sócios das duas 
empresas, foi permitido o envio 
das informações pelo computador 
da Rank.

Caso a denúncia seja recebida 
pela Justiça Federal, os acusados te-
rão um prazo de 10 dias para apre-
sentar defesa escrita. Fraudar licita-
ções é crime previsto no artigo 90 
da Lei 8.666/93 e tem como pena 
detenção de dois a quatro anos.

PF, ALVO DE  
“CONSPIRAÇÃO” 
/ NATAL /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL DENUNCIA EMPRESAS DA PARAIBA POR FRAUDE 
EM LICITAÇÃO REALIZADA PELA POLÍCIA FEDERAL PARA CONTRATAR SERVIÇO DE LIMPEZA

PLANTAÇÃO DE COQUEIRO NO ASFALTO

Inconformado com a quantidade cada vez maior de buracos nas ruas 

de Natal; transtornos e prejuízos causados à população, um morador 

do bairro de Petrópolis resolveu chamar atenção para o problema de 

forma inusitada. Plantou um coqueiro no meio da Rua Dionísio Filgueira 

– prolongamento da Avenida Afonso Pena. Na muda, uma placa com o 

questionamento: “Quando o coqueiro der coco, após 3 anos, será que 

os órgãos competentes já eliminaram esse perigoso buraco?” Não deve 

ser o caso de esperar tanto tempo, mas o protesto ganhou a simpatia 

dos motoristas que passam pelo local. Pelo menos agora eles têm como 

visualizar o perigo. 

 ▶ Licitação foi realizada pela Superintendência da Polícia Federal em Natal no ano de 2009

 ▶ Maria do Perpétuo Socorro, secretária de Saúde: intimação judicial

 ▶ Cibele Benevides Guedes da Fonseca, procuradora da República

Juiz pede explicações à secretária 
de Saúde sobre dívida à clínica 
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50 ANOS DEPOIS
/ ASSEMBLEIA /  AUDIÊNCIA PÚBLICA RELEMBRA ÉPOCA QUE DJALMA MARANHÃO IMPLANTOU A CAMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO EM NATAL 

DE PÉ NO CHÃO,

A experiência como partici-
pante da equipe de Djalma Mara-
nhão fez a professora Margarida 
de Jesus Cortez, 70, escrever o li-
vro “Memórias da Campanha de 
Pé no Chão Também se Aprende 
a Ler – refl exão sobre a prática pe-
dagógica de ontem e de hoje”, pu-
blicada pela Editora da UFRN. Ela 
foi diretora do Centro de Forma-
ção de Professoras que funciona-
va no Ginásio Municipal de Natal, 
que oferecia três cursos: Emer-
gência, com formação em três 
meses para professores e pessoas 
que iam exercer a função e edu-

cadores. Os outros cursos eram 
de ginásio e de colégio normal. 
Os candidatos tinham que ter, no 
mínimo, o primário completo, ou 
até a quinta série. No Centro, re-
cebiam formação e ensinamen-
tos técnicos-pedagógicos.

A professora Maria da Salete 
Brito de Souza, 74, tinha 23 quan-
do saiu de Assu para estudar na 
Escola Atheneu Norte-rio-gran-
dense. Pobre, precisava traba-
lhar para se manter. Morava nas 
Quintas com a mãe. Procurou 
a coordenação da Campanha e 
soube que tinha que garantir o 

mínimo de 20 alunos para entrar 
como professora. 

Montou uma sala de aula. 
Saiu de porta em porta no bair-
ro, conseguiu 16 alunos. “Men-
ti dizendo que tinha 20 alunos 
mas foi a única forma de garantir 
o trabalho”, disse. Chegou a ser vi-
ce-diretora do acampamento das 
Quintas, onde hoje é o Ferreira 
Itajubá. Quando os militares aca-
baram com o projeto foi orienta-
da a tirar tudo da sala. “Só tinha 
papel”. Emocionada, contou que 
pegou as cartilhas “Upa Upa” , 
“Cavalinho” e “Sarita”, material di-

dático e escondeu em casa.  Noi-
ve na época de um militar, que fi -
cou 22 dias sem aparecer, ele vol-
tou perguntando se ela tinha al-
gum material em casa. “Eu disse 
que não. Ele perguntou se eu ti-
nha caneta vermelha”. A caneta 
vermelha que as professoras usa-
vam para fazer marcações nos 
textos era tida como material 
subversivo e seu noivo sugeriu 
destrui-la. A professora contou 
que depois que ele foi embora, 
chamou a mãe. Juntas, queima-
ram o material didático e enter-
ram no quintal.

COM QUASE 14 milhões de anal-
fabetos na população acima 
de 15 anos de idade, segundo 
o Censo de 2010, há 50 anos o 
Brasil tinha 20 milhões de pes-
soas que não sabiam ler nem 
escrever. A comparação entre 
as estatísticas mostram que 
o país avançou pouco desde 
1961, quando em Natal o en-
tão prefeito Djalma Maranhão 
adotou a Campanha “De Pé 
no Chão Também se Aprende 
a Ler”, extinta pelo golpe mili-
tar de 1964. Para os homens da 
caserna, o projeto de educação 
inspirado no método de alfa-
betização do educador per-
nambucano Paulo Freire para 
crianças pobres era uma ame-
aça comunista ao país. 

Uma parte mínima des-
sa história foi relembrada 
ontem na audiência públi-
ca promovida pelo deputa-
do estadual Fernando Minei-
ro (PT) na Assembleia Legis-
lativa. Professores, coordena-
dores e alunos que em três 
anos participaram do progra-
ma receberam a Comenda de 
Reconhecimento pelo prota-
gonismo na Campanha de Pé 
no Chão Também se Apren-
de a Ler, que alfabetizava em 
45 dias.

Uma das presenças que 
causou emoção no ato foi a 
da dona de casa Marlene Bar-
ros da Silva, 59. Ela estava em 
casa assistindo à TV Assem-
bleia, quando viu na transmis-
são, ao vivo, imagens da au-
diência. Imediatamente dei-
xou tudo em casa, no conjun-
to Brasil Novo, no bairro de 
Pajuçara, Zona Norte, e foi as-
sistir a cerimônia. Mais emo-
cionada fi cou quando viu na 
exposição fotográfi ca ao lado 
do auditório, sua escola. Um 
acampamento coberto com 
palha de coqueiro no bairro 
das Rocas, onde se alfabetizou 
aos 10 anos de idade. 

Entre as crianças da fo-
tografi a havia uma menina 
franzina de costas que Mar-
lene Barros da Silva descon-
fi a ser ela. “Faz muito tempo. 
Não tenho certeza, mas acho 
que sou eu” comentou. No fi -
nal da audiência, durante a 
execução do Hino Nacional, 
Silva cantou a letra com entu-
siasmo corretamente. 

Voltando ao “De Pé no 
Chão Também se Aprende 
a Ler”, a ex-aluna disse que 
morava na Vila Ferroviária, 
nas Rocas. “Quando saí de lá 
(do acampamento) fui estu-
dar na Escola Severino Dar-
li” no mesmo bairro. Na foto-
grafi a reproduzida em tama-
nho maior, ela estava fazen-
do o que era comum entre os 
alunos, brincando e apren-
dendo um pouco da cultu-
ra local. 

Na campanha de alfa-
betização, a recreação tam-
bém era um momento de se 
aprender músicas e danças 
folclóricas e outras manifes-
tações da cultura popular. 
Para crianças pobres como 

ela, que aos dez anos ainda 
não sabia ler, aquela foi uma 
chance de ampliar seus hori-
zontes. Entre as pessoas que 
receberam a Comenda esta-
va a ex-aluna Adelmira Olivei-
ra Carvalho, 55, que aos seis 
também estudou no acampa-
mento das Rocas. Ela e mais 
dois irmãos aprenderam a ler 
ali, o chão era de areia e onde 
não havia paredes, só cerca de 
arame farpado para delimitar 
o território onde se abriu por-
tas para o universo da leitu-
ra e do conhecimento. Por 
mínimo que fosse. Da pouca 
lembrança daquela época, a 
dona de casa lembra que ha-
via respeito dos alunos pelos 
professores.

Ali, no conforto do audi-
tório da Assembleia Legislati-
va, o engenheiro civil Josemá 
de Azevedo, 71, coordenador 
de Interiorização da Cam-
panha de Pé no Chão Tam-
bém se Aprende a Ler, rela-
tou para repórteres o que foi 
a experiência ao lado de Djal-
ma Maranhão. “Ele (Mara-
nhão) foi procurado por mui-
tos prefeitos do interior in-
teressados também em aca-
bar com o analfabetismo em 
seus municípios através dos 
convênios técnicos”. Queriam 
seguir o mesmo exemplo de 
Natal, que aos poucos come-
ça alfabetizar as crianças dos 
bairros mais pobres e das fave-
las. Muitos professores do in-
terior vinham a Natal apren-
der o método. 

COMUNISMO
Ao lado de vários amigos 

universitários, Josemá de Aze-
vedo, aos 21 anos, foi convi-
dado a participar como edu-
cador na Campanha atra-
vés do método Paulo Freire, 
que implantou o ensino pri-
mário para crianças pobres 
e que mais tarde foi amplia-
do para adultos como o títu-
lo “De Pé no Chão Também 
se Aprende uma Profi ssão” 
em 1963. Azevedo lembra que 
havia três núcleos de educa-
ção na cidade, entre eles Nova 
Descoberta, Rocas (na favela 
do Maruim) e outro que não 
recorda. 

Josemá de Azevedo, en-
tão morador da Casa do ES-
tudante, vindo de Cerro Corá, 
se engajou no movimento por 
idealismo de ter um país sem 
analfabetismo e com educa-
ção de qualidade para todos. 
O golpe militar de 1964 não 
arrefeceu esse ideal, disse, e 
acredita que se o país tivesse 
seguido com o ideal plantado 
por Djalma Maranhão e seus 
colaboradores, acredita que a 
situação da educação será ou-
tra, muito melhor. 

“Os militares achavam que 
tudo era coisa de comunis-
ta, mas não tinha nada disso. 
Nem Djalma (Maranhão) era 
comunista, porque ele havia 
rompido com o partido (co-
munista) há muito tempo”. 
Depois do golpe, Azevedo foi 
preso. Ficou 101 dias rodan-
do nos quartéis militares do 
Exército em Natal. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LEMBRANÇAS EMOCIONADAS
DE DUAS EX-PROFESSORAS

 ▶ Josemá de Azevedo, engenheiro (esq), recebe Comenda de Reconhecimento ▶ Marlene Barros da Silva, dona de casa: emoção ao lembrar da sua escola

 ▶ As escolas funcionavam em acampamento coberto com palha de coqueiro; a recreação também era um momento de se aprender músicas e danças folclóricas

PAULO FREIRE, 

INSPIRADOR DO 

PROJETO DE PÉ NO 

CHÃO TAMBÉM SE 

APRENDER A LER

 ▶ Audiência pública sobre os 50 anos da Campanha de Alfabetização foi promovida pelo deputado Fernando Mineiro

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] - 

11h05 - 11h30- 14h40 - 17h45 - 21h00- 

22h00 - 00h00 – [Moviecom] - 13:30 

- 16:10 - 18:50

Se Beber Não Case 2 – [Cinemark] - 

11h20 - 16h20 - 18h45 - 21h10 - 23h45 

– [Moviecom] - 17:15 - 19:25 - 21:35

Um Lugar Qualquer – [Cinemark] 

14h00

Não Se Pode Viver Sem Amor – 

[Moviecom] - 15:40 - 17:50 - 20:00

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] 

- 14h15 - 17h20 - 20h25 - 23h30 – 

[Moviecom] - 14:25 - 21:30

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] 

-12h00 - 12h45 - 13h05 -15h00 -15h15 

-17h10-17h30 - 19h30- 19h50 - 22h10 

–  [Moviecom] - 13:50 -  15:10 -  - 

15:50 17:10 - 17:50 - 19:10 - 19:50 

- 21:10 21:50

Meia Noite em Paris – [Cinemark] 

- 14h20 - 16h35 - 19h00 - 21h25 - 

00h15

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] 11h00 - 13h20 - 15h40 - 

18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:35 - 19:40 - 21:45

No Hell’s Pub tem a banda 
de Rockabilly “Los Costeletas 
Flamejantes”. Início: 22h. Candelária. 
Informações: 8885 5649

Na Casa da Ribeira, a noite promete 
ser tensa. Para os interessados em 
conhecer “Um Pouco do Inferno”, 
performance do multiartista potiguar 
Juão Nin, a apresentação começa às 
20h e 22h.  Informações: 3211 7710

O carioca, Luis Melodia apresenta os 
maiores sucessos de sua carreira no 
Teatro Riachuelo. Entrada (antecipada) 
R$ 80 à venda na Jogê Lingerie. 

NADA MAIS APROPRIADO associar 
as festividades juninas deste pe-
ríodo do ano com a realização 
de um Festival de Cultural Popu-
lar, onde os alunos também en-
tram em contato com outros ti-
pos de manifestações culturais. 
Esta é a proposta do  Centro Edu-
cacional Integrado (CEI), unidade 
da avenida Romualdo Galvão, La-
goa Nova, que promove a segun-
da edição do evento.

Para a coordenadora de even-
tos da instituição, Ruth Freire, o 
festival é uma oportunidade mui-
to construtiva aos alunos. “Não 
fazemos mais São João e dia do 
Folclore, como duas comemo-
rações separadas; as duas festas 
se reúnem em um momento só, 
proporcionando uma grande tro-
ca cultural aos alunos, pais e pro-
fessores”, afi rma. 

Iniciado na última quinta-fei-
ra, o Festival de Cultura Popular  
se estenderá até terça-feira, sem-
pre a partir das 17h30, quando 
tem início apresentações do gru-
po folclórico Boi Pintadinho, de 
São Gonçalo do Amarante, além 
de apresentações dos alunos do 
segundo ano ao quinto e a par-
ticipação de artesãos norte-rio-
grandenses que instalaram uma 
feira com seus produtos na qua-
dra da escola.  

Uma das atrações desse ano 
é a apresentação do “Boi Pintadi-
nho” e não por acaso.  Na discipli-
na de artes, os alunos estudaram 
no primeiro semestre a obra da 
romanceira Dona Militana, faleci-
da recentemente, em São Gonça-
lo do Amarante, cujo pai fundou 
o grupo folclórico que ainda hoje 
está atuando.

“Durante os dias de evento 
esperamos que todos apreciem 
essa bela manifestação potiguar”, 
ressalta a coordenadora sobre 

a tradição do município de São 
Gonçalo.

Outro destaque da programa-
ção é a exposição “Origens Nor-
deste Brasil”, da artista plástica 
Ana Selma. Ela acaba de retor-
nar de Portugal, onde expôs no 
Grande Colégio Universal, na ci-
dade de Porto, de 9 a 23 de maio, 
estas mesmas esculturas. Seu tra-
balho chama atenção pela inusi-
tada utilização de material reci-
clável para retratar as origens do 
Nordeste, o que, segundo a artis-
ta, explica também o nome da 
exposição.

 “Para esse meu novo traba-
lho, que conta com incentivo da 
Lei Djalma Maranhão, resolve-
mos abordar as riquezas que exis-
te na origem do Nordeste e, para 
retratar isso, usei o lixo, reciclan-
do e dando valor a ele”, revela a ar-

tista, que antes mesmo de expor 
em Portugal fez a estreia em abril 
de sua proposta em aliar arte e 
sustentabilidade por meio de per-
sonagens que representam a cul-
tura nordestina, na Fundação Ca-
pitania das Artes (Funcarte) em 
Natal.

EXPOSIÇÃO
Ana Selma afi rma que a ex-

posição ainda vai contar com 
uma segunda etapa na qual ela 
vai para as salas de aula falar aos 
alunos sobre a importância da re-
ciclagem. “Em julho esse traba-
lho com certeza vai começar. É 
como se fosse uma segunda par-
te da exposição, que precisa tam-
bém mostrar às crianças a im-
portância que a reciclagem deve 
ter”, afi rma a artista, cujo traba-
lho tem o objetivo de atingir a co-

munidade escolar. 
“Meu objetivo é difundir essa 

questão, atingindo, além das 
crianças, os pais, professores e o 
ambiente escolar no geral. É mui-
to importante que esta discussão 
esteja em voga”, frisa.

O evento que unifi ca tradi-
ções culturais do estado e do Bra-
sil acontece com a participação 
efetiva dos alunos apenas a partir 
das 17h30, momento no qual eles 
chegam de um passeio em que vi-
sitam pontos culturais da cidade 
e se apresentam no ginásio da es-
cola com várias danças típicas. 

“Eles estão muito empolga-
dos e empenhados em fazer o 
melhor. É o resultado em grande 
estilo de tudo o que eles estão es-
tudando nesses últimos meses”, 
complementa a coordenadora de 
eventos da escola, Ruth Freire.

Segundo o deputado Fernan-
do Mineiro, em 1961 Natal viveu 
a segunda fase da campanha De 
Pé no Chão Também se Aprende 
a Ler. A primeira havia sido im-
plantada em Angicos pelo então 
governador Aluízio Alves. Há dez 
anos, quando era vereador, Mi-
neiro prestou homenagem aos 40 
anos e achou importante fazer o 
mesmo nos 50, quando o país de-
bate a implantação do Plano Na-
cional de Educação. Segundo Mi-
neiro, a deputada Fátima Bezerra, 
que preside a Comissão de Edu-
cação da Câmara, vai propor a 
criação de um selo  nacional dos 
Correios em comemoração aos 
50 anos da Campanha. 

Durante a audiência foi exi-
bido um fi lme de sete minutos 
sobre a Campanha. As imagens 
mostram acampamentos (esco-
las) nas Rocas, na época em que 
o prefeito era Djalma Maranhão. 
Com voz empostada, o locutor 
fala sobre o programa de emer-
gência do MEC no início dos anos 
1960 para que 4 milhões de crian-
ças fora da escola fossem alfabe-
tizadas para romper com o ciclo 
pobreza versus analfabetismo. 

Nos fi lme aparecem imagens 
dos alunos em sala aula. Mostra 
que a Campanha não apenas en-
sinava a ler e escrever, mas tam-
bém distribuía merenda e pro-
movia recreação com brincadei-
ras populares. Os professores que 
à época recebiam 2 mil cruzeiros 
mensais, trabalhavam em barra-
cões coberto com palha de co-
queiros, galpões e prédios fora do 
horário de expediente dos traba-
lhadores. As imagens reportam 
ainda as reuniões entre pais e pro-

fessores, e mostra as visitas sema-
nais que o prefeito fazia aos locais 
das aulas. Faixas com número 
das crianças alfabetizadas eram 
afi xadas nas ruas, uma forma de 
prestação de contas. 

Para a professora Mailde Pin-
to Galvão, que foi coordenado-
ra de cultura da Campanha, mais 
que alfabetizar o projeto de Djal-
ma Maranhão formava cidadãos 
conscientes, que passavam a va-
lorizar sua cultura. “Ele convo-
cou a população a participar com 
a doação de livros de literatura. 
Uma Kombi recolhia os livros por 
toda a cidade”, comentou ela que 
passou 40 dias presa no quartel 
do 16 RI do Exército. 

O professor Alexandre Albu-
querque Maranhão, sobrinho do 
ex-prefeito Djalma Maranhão, dis-
se que seu tio foi um exemplo de 
ético, honestidade e compromisso 
com a educação. 

Receberam a Comenda de Re-
conhecimento da Assembleia por 
sua participação da Campanha 
de Djalma Maranhão, o então co-
ordenador de interiorização, Jose-
má de Azevedo; a diretora do Cen-
tro de Formação de Professores, 
Margarida de Jesus Cortez; o res-
ponsável pelo material didático, 
Omar Fernandes Pimenta; a coor-
denadora Mailde Pinto Galvão; o 
responsável pela construção dos 
acampamentos, José Ribamar de 
Oliveira, e as professoras Marlene 
de Souza Araújo. Maria do Socor-
ro Soares Fonseca, Maria Salonil-
de Ferreira, Malde Linhares Da-
masceno, Maria da Salete Brito 
de Souza e a aluna Adelmira Oli-
veira Cabral, além de Alexandre 
Albuquerque Maranhão. 

FILME MOSTRA 
IMAGENS DOS 
ACAMPAMENTOS

 ▶  Mailde Pinto Galvão, professora: “Projeto formava cidadãos conscientes”

 ▶ Alexandre Maranhão, professor: “Exemplo de compromisso com a educação”

QUADRILHA DE SÃO JOÃO 
COM O BOI PINTADINHO
/ CEI /  ESTUDANTES BRINCAM FESTAS JUNINAS AO SABOR DE OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS DO ESTADO, COMO O GRUPO FOLCLÓRICO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

 ▶ Festival de Cultural Popular do Centro Educacional Integrado

NO UNIVERSO SEM salvação da es-
critora Elfriede Jelinek, o amor 
materno é “um país cinzento e 
cruel’’. O órgão sexual feminino 
não passa de “um rato rançoso’’. E 
o nascimento do menino Jesus foi 
“uma porcaria’’. 

Décima mulher a receber o 
Nobel de Literatura, em 2004, 
quando faltou à cerimônia de en-
trega do prêmio alegando “fobia 
social’’, a polêmica austríaca, hoje 
com 64 anos, tem enfi m um ro-
mance traduzido no país. 

Recém-lançado pelo selo Tor-
desilhas, “A Pianista’’ abre as por-
tas para a literatura implacável de 
Jelinek, conhecida por seus posi-
cionamentos políticos radicais e 
feminismo extremo. 

“Artistas mulheres são menos 
livres que os homens para dizer 
“eu”. Queiram ou não, elas sempre 
falam por todas as mulheres, que 
fazem parte de uma casta oprimi-
da’’, afi rmou a reclusa Jelinek, em 
entrevista, feita por e-mail a seu 
pedido. 

Publicado em 1983, o livro foi 
adaptado para o cinema pelo di-
retor Michael Haneke em 2001 e 
trazia Isabelle Huppert interpre-
tando a protagonista. 

A trama narra a existência 
de Erika Kohut, uma professora 
de piano de 35 anos controlada 
pela mãe, que quer transformá-la 
em uma artista consagrada. Em 
nome da música, a matriarca a 
priva dos contatos sociais e das 
companhias masculinas. 

Quando um de seus alunos 
mostra interesse por ela, a profes-
sora exerce sobre o pupilo a mes-
ma relação de autoridade que co-
nheceu em casa. 

“Minha protagonista fracassa 
não por masoquismo, mas por-
que tenta subjugar um homem’’, 

explica a escritora, que se decla-
ra ciente da “posição desprivile-
giada da mulher na sociedade 
“falocrática’’. 

Tal qual sua heroína, Jelinek 
estudou música antes de se tor-
nar escritora de prosa e mulher 
de teatro engajada. 

Se um dia proibiu a encena-
ção de suas peças na Áustria em 
protesto contra um governo con-
servador e populista, hoje só quer 
emitir suas opiniões pela inter-
net. Em seu site pessoal, também 
já publicou um romance. 

Quase sete anos após receber 
o prêmio que, contra sua vontade, 
jogou-a no foco da atenção mun-
dial, Jelinek confessa não ter nas-
cido para homenagens, mas o as-
sédio diminuiu. 

NOBEL DE LITERATURA 
TEM LIVRO TRADUZIDO

/ A PIANISTA /

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Muitas vezes é a falta de caráter que decide 
uma partida. Não se faz literatura, política e 
futebol com bons sentimentos...”
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

Inauguração da loja 
Prime Natal da Ótica 
Diniz, no bairro de 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Núncia Conrado, Nísia Marinho e Anna Maria Cascudo ▶ A família Ótica Diniz na Prime Natal

 ▶ Damião Monteiro e Diana, Márcia e Geraldo Ferreira, Dina e 

Marco Almeida, Marco Aurélio e Álvaro Barros 

 ▶ Amaury Júnior entre Cristiane Lopes, Maria José Lira, o 

empresário Gilmar Lopes e o juiz José Lira

 ▶ O desembargador Expedito Ferreira com o 

vice-governador Robinson Faria  ▶ Ramilson Tito e a mulher Gorete com Afrânio Miranda

 ▶ Kalazans Bezerra com Dalvaci

 ▶ A garota propaganda das Óticas Diniz, 

Flávia, com Marcos Galvão

 ▶ O “Pérola Negra” apresentando-se hoje 

no Teatro Riachuelo

 ▶ O vereador Lairinho Rosado e sua esposa Poliana Simas no 

camarote da Kia no Mossoró Cidade Junina

 ▶ A herdeira Vanessa Diniz e 

seu namorado Leandro Leite na 

inauguração da loja Prime

 ▶ Aécio Diniz com a miss RN 2011 Daliana Menezes, Amaury 

Jr, Denise Severo e a miss Brasil 2009 Larissa Costa

 ▶ Micarla de Sousa com o presidente da CBF 

Ricardo Teixeira no seminário Copa Natal 2014
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EDUARDO KENEDDY

?Que diante da grande procura pelo curso, a Flor do Sal - 
Gastronomia Saudável está lançando a segunda edição 
para nutricionistas e interressados em geral do curso 
de gastronomia funcional - Sabores e saberes - Edição 
II? Que o curso será ministrado por Camila Freire, chefe 
nutricionista, especialista em gastronomia e saúde pela 
Universidade de Brasilia e pós - graduanda em Nutrição 
Clínica Funcional, pelo Instituto Valéria Paschoal – SP? 
Informações pelos 4103-1976 ou 9956-9736.

VOCÊ SABIA

Super show
Neste sábado tem show da pérola 

negra Luiz Melodia no Teatro 
Riachuelo. As vendas são na JogÊ 

Lingerie do Midway (3222-2019) a 
R$ 80,00 a inteira.

Forró da Lua
O forrozeiro Luizinho Calixto, 

mestre do forró miúdo da sanfona 
de oito baixos, Os Cabras de 

Mateus, fogueira e quadrilhas 
juninas tradicionais estarão 
na programação de hoje no 

tradicional forró da estrada da 
Lagoa do Bonfi m.

Dança
A Cia do Movimento Escola de 
Dança realiza hoje e amanhã o 
3º Festival Dança e Movimento, 
às 19h, e o 10º Encontro Infanto-
Juvenil de Dança de Natal, às 
17h, ambos no Teatro Alberto 
Maranhão.

Palestra
Hoje, no auditório da 
Humanocenter, das 19 às 23h, 
tem a palestra: “Auto-estima, você 
sabe? Você tem?” Inscrições no 
site www.humanocenter.com.

Balada
O SeuZé faz hoje um show bem 
especial: o SeuZé Toca Tudo. Na 

ocasião a banda tocará todas 
as 27 canções lançadas em CDs 

e na forma de singles. A festa 
acontece no Castelo Pub e terá a 
participação da banda Talma & 

Gadelha e a discotecagem de Lipe 
Tavares. 

Livro
Hullabaloo, fazendo música na 
sala de aula, é o livro da fl autista 
e professora Kadna Cordeiro que 
será lançado hoje na Siciliano do 
Midway, às 19h.

A Kia em 
Mossoró

A concessionária Kia Dunas 
está marcando presença no 

maior festejo junino do estdo, o 
Mossoró Cidade Junina, através 

do camarote Kia/Skol localizado 
na Estação das Artes, um dos 
espaços mais disputados pela 

sociedade mossoroense que 
recebe visitantes e turistas 

durante todo o evento. Com 
uma capacidade para 2.000 

pessoas o espaço conta com 
praça de alimentação, palco para 
apresentações, boate climatizada 

e varanda panorâmica com a 
visão mais privilegiada para s 

shows. Após a apresentação dos 
artistas no palco principal da 

Estação das Artes, a animação 
continua no palco do camarote.

Conisa 
16 anos

A cidade do Natal é 
o melhor portfólio 
desses 16 anos de 

atuação da Construtora 
Conisa, com vários 
empreendimentos 

construídos e outros em 
lançamento. Orgulhoso 
em ocupar um lugar de 
destaque na construção 
civil do Estado, o diretor 

Mauro Dias diz que 
“durante esses anos 

sempre primamos pela 
qualidade, honestidade 
e responsabilidade de 
atuação na nossa área, 

refl exo disso são as 
parcerias de peso que 
travamos como com 
a Caixa Econômica 

Federal e as certifi cações 
da ISO”.

Gastronomia matuta
O empresário Tennyson Brito foca nos festejos juninos e prepara sua rede de padarias para atender a clientela 
neste quesito. Quem prefere comodidade nesta época do ano encontra na Gosto de Pão uma linha variada 
com opções variadas de bolos regionais, salgados e demais guloseimas da gastronomia matuta.  Os kits 
apresentam nomes sugestivos como “balancê”, “serrote”, “alavantú” ou “oia a cobra”.

Edital
O Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte – através 
da Secretaria Extraordinária 
para assuntos de Cultura e da 
Fundação José Augusto abriu o 
edital que receberá propostas 
para publicações de livros. 
Poderão enviar suas propostas 
autores norte-rio-grandenses 
ou escritores de outros estados 
e nacionalidades, desde que a 
obra tenha como objeto o Rio 
Grande do Norte ou temas a 
ele relacionados. As inscrições 
poderão ser feitas até o dia 03 de 
setembro.

Boas novas
A ministra da Cultura, Ana de 
Hollanda, anunciou esta semana 
a criação do Circuito Nacional de 
Feiras de Livro. A iniciativa prevê 
a realização de 75 eventos de 
pequeno, médio e grande porte 
que acontecerão até dezembro 
em todo território nacional.



NATAL, SÁBADO, 18 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

Esportes Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

BRUNO ARAÚJO
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CINCO JOGOS E o ABC continua im-
batível. Hoje, às 21h, a marca será 
colocada à prova mais uma vez 
nesta Série B. O Vila Nova-GO, 
com 100% de aproveitamento em 
casa, será o desafi ante no due-
lo das invencibilidades. A parti-
da, última da rodada, será respon-
sável por determinar os números 
fi nais da sexta jornada de jogos 
nesta Segundona do Campeona-
to Brasileiro.

Fato é que, se depender do his-
tórico de confrontos entre as duas 
equipes, um tabu recém-criado 
nesta edição da Segunda Divisão 
cai na noite deste sábado. Em oito 
duelos realizados entre ABC e Vila 
Nova, não há registro de empates. 
São quatro vitórias para cada lado 
com o alvinegro em leve desvan-
tagem no número de gols marca-
dos, sendo 10 contra onze do rival 
goiano. 

Enfi m, se os potiguares saírem 

derrotados, há uma grande chan-
ce do ABC terminar a sexta ro-
dada da competição fora do G-4. 
Uma vitória, por outro lado, além 
de colocar os abecedistas em van-
tagem no duelo, garantem a per-
manência entre os quatro primei-
ros e a invencibilidade que, se não 
o candidata ofi cialmente a dispu-
ta pelo acesso, ao menos ratifi ca 
o papel entre os protagonistas na 
competição.

Ao Vila, uma segunda derro-
ta consecutiva pode render o iní-
cio de uma crise precoce na equi-
pe goiana, além de uma proximi-
dade perigosa da zona de descen-
so já nos primeiros capítulos da 
longa história ainda a ser contada 
nesta Série B.

A disposição de colocar um 
fi m ao equilíbrio nos confrontos, 
não necessariamente passa pela 
formação tática da equipe poti-
guar. Os três volantes continuam 
fi rmes e fortes no esquema do téc-
nico Leandro Campos que, se não 
tem proporcionado um espetácu-

lo entre as quatro linhas, tem sido 
tão efi ciente quanto possível.

Não muda o esquema, mas 
sim as peças que o fazem funcio-
nar. Ricardo Oliveira, ainda sem 
condicionamento físico ideal, re-
torna ao banco de reservas, en-
quanto Bileu – que fi cou de fora 
do empate contra o Vitória-BA de-
vido a uma torção no tornozelo – 
está de volta com a chancela do 
treinador. “O Bileu saiu, mas não 
foi por defi ciência técnica. Então 
seu retorno é mais do que natural, 
já que o Ricardo ainda não está em 
plenas condições de atuar”, justifi -
cou o treinador.

O jogador garante estar recu-
perado da lesão e ciente da chan-
ce de garantir a titularidade, já que 
para a posição – além dos três na-
turalmente escalados – há outros 
três esperando a oportunidade de 
ganhar a vaga na equipe. 

“A disputa tem sido acirrada e 
sei que se jogar mal, fi ca difícil fi -
car no time titular e até mesmo ser 
relacionado. Então não dá para va-
cilar”, explicou Bileu que lembrou 
a importância dos volantes no es-
quema tático alvinegro que tem, 
fora de casa, os contra-ataques 
como principal arma. “Nessa fun-
ção de volante, além de desarmar, 
temos que dar continuidade a jo-
gada para garantir velocidade nos 
nossos ataques, principalmente 
fora de casa.”

No ataque, o treinador confi r-
mou a manutenção da dupla for-
mada por Elionar Bombinha e Le-
andrão. O setor, inclusive, tem sido 
um dos mais efi cientes da equipe 
que em quatro partidas das cinco 
já disputadas, garantiu o nome de 
um de seus integrantes na súmula. 

“Temos trabalhado forte para 
garantir nossa participação com 
gols. Contra o Vila esperamos fa-
zer uma excelente partida, supor-
tar a pressão e, se Deus quiser, tra-
zer os três pontos que serão fun-
damentais para nosso objetivo. Se 
não der, um ponto também será 
importante para cumprirmos a 
meta estabelecida pelo treinador”, 
comentou Bombinha, um dos go-
leadores da competição com qua-
tro gols, sobre o planejamento de 
conquistar ao menos cinco pon-
tos em cada três jogos neste início 
de competição.

O Vila Nova espera manter 
o 100% de aproveitamento atu-
ando diante dos torcedores nes-
te sábado, quando recebe o ABC, 
no Serra Dourada. Até o momen-
to, são dois jogos e duas vitórias. 
Em casa, a equipe vilanovense 
tem 100% de aproveitamento - 
dois jogos e duas vitórias, fez cin-
co gols e sofreu apenas um. 

Assim, o time quer manter 
em casa, a fase do bem-me-quer. 
Ou seja, o Vila busca a tercei-
ra vitória, dessa vez sobre invic-
to ABC. Vencendo, o Vila ultra-
passa pode ultrapassar os poti-
guares. “Em casa, estamos ven-
cendo e isso é importante. Fora, 
a vitória ainda não veio. Sabemos 
que temos de conquistar pontos 
fora para se manter entre os pri-
meiros”, disse o lateral direito 
Luizinho.

Se dentro de casa o time goia-
no tem um ótimo aproveitamen-
to, fora de casa, não é a mesma 
coisa, tanto que perdeu para o 
Bragantino e precisa da reabilita-
ção para encostar novamente no 
G4. No entanto, o técnico Heron 
Ferreira ainda não defi niu quem 
serão os 11 titulares e tem uma 
dúvida no esquema tático: 4-4-2 
ou 3-5-2.

O comandante tem a sua dis-
posição os trio defensivo con-
siderado titular com Henrique, 
Augusto e Éder Lima. No entan-
to, deve manter o esquema clás-
sico com dois zagueiros que deu 
certo na última rodada. Por isso, 

Augusto deve aparecer apenas 
como opção no banco de reser-
vas. No meio-campo, Adilson e 
Ricardinho voltam após cumpri-
rem suspensão automática e po-
dem ser utilizados. O volante Jai-
ro sentiu dores e corre o risco de 
ser vetado pelo departamento 
médico.

“O esquema com dois zaguei-
ros também vem dando certo. 
Conseguimos a vitória contra o 
Criciúma. Acho que os dois po-
sicionamentos estão encaixa-
dos. Vale o que o professor Heron 
achar que será melhor para en-
trar contra o ABC”, comentou o 
zagueiro Henrique.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h
Arbitro: Marcos Pereira (MS)

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Bileu, Marcus 
Vinícius e Cascata; Elionar 
Bombinha e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

VILA NOVAGO

Michel Alves; Luizinho, Henrique, 
Éder Lima e Jorge Henrique; 
Adilson, Jairo (Juninho), 
Ricardinho e Luís Fernando; Roni 
e Betinho. 
Técnico: Heron Ferreira.

EM CASA, VILA 
SÓ GANHOU

NO GIGANTE 
SERRA 
DOURADA

Apesar de difícil, conquis-
tar pontos fora tem sido uma tô-
nica alvinegra que, em três parti-
das, empatou duas e venceu uma. 
Mas desta vez, além do adversário 
natural do outro lado do círculo 
central, o próprio campo também 
será um obstáculo a ser superado 
pelos abecedistas.

O palco da partida entre Vila 
Nova e ABC é o maior do país em 
termos de dimensões do grama-
do. São 118 metros de compri-
mento por 80 de largura. Para se 
ter uma ideia, o gramdo do Está-
dio Frasqueirão, tem sete metros a 
menos em extensão e quatro nas 
laterais. “Quanto maior o campo, 
mais difícil é preencher os espa-
ços e garantir uma marcação for-
te, ponto importante do nosso es-
tilo de jogo. O segredo é conseguir-
mos nos dividir no campo e redu-
zir os espaços para evitar a saída 
rápida do Vila”, justifi cou.

O artilheiro Elionar Bom-

binha também mostrou pre-
ocupação com as dimensões 
do campo, mas ressaltou que o 
elenco alvinegro tem condições 
de superar a pressão adversária 
e trazer novamente pontos na 
bagagem. “O campo é sim maior 
que o nosso, mas nosso grupo é 
forte e tem disposição para se-
gurar o ataque rápido deles. O 
campo lá é grande, mas nossa 
vontade é maior”, discursou o 
jogador.

RECUPERAÇÃO
O zagueiro Irineu, que passou 

por uma cirurgia para correção de 
uma lesão meniscal no joelho es-
querdo no fi nal do mês passado 
entrou na fase fi nal de recuperação. 
O defensor trabalhou com o fi siote-
rapeuta Júlio Vasquez na manhã de 
ontem. Irineu vem trabalhando to-
dos os dias, nos dois períodos, e se-
gundo os médicos e fi sioterapeutas 
está tendo uma ótima recuperação. 
“Ele não sente dores, vem respon-
dendo muito bem ao tratamento, 
apresentando uma ótima recupe-
ração, e vamos trabalhar com cal-
ma, com paciência, que breve ele já 
estará treinando com o grupo”, co-
mentou Júlio Vasquez.

INVENCIBILIDADE
/ EM GOIÁS /  ABC ENTRA EM CAMPO HOJE CONTRA O VILA NOVA 
DEFENDENDO A MANUTENÇÃO NO GRUPO DE ELITE DA SÉRIE B

16h20

Guarani SP x Americana/SP

Duque de Caxias/RJ x Ponte Preta/SP

Náutico/PE x Paraná/PR

Salgueiro/PE x Goiás/GO

Vitória/BA x Sport/PE

Outros jogos 
do sábado (18/06)

E G4 EM JOGO

 ▶ Leandro Campos jogará com três volantes

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ No treino, jogadores carregam a trave
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PRESSIONADO PELA SEQUÊNCIA de 
maus resultados no início do Bra-
sileiro, o técnico Cuca busca uma 
vitória no jogo contra o América-
MG, hoje, às 21h, em Sete Lagoas, 
para espantar a crise que se insta-
lou no Cruzeiro. 

A equipe ocupa atualmente a 
17ª colocação, com apenas dois 
pontos em quatro jogos. Em situ-
ação um pouco mais tranquila, o 
rival é o 14º, com quatro. Ambos 
vêm de empates na rodada ante-

rior - 2 a 2 com o Avaí e 1 a 1 com o 
Santos, respectivamente. 

Cuca não poderá contar ain-
da com Roger, que sofreu um ede-
ma na panturrilha esquerda. Ele 
treinou normalmente no início da 
semana, mas anteontem voltou a 
sentir a lesão. Apesar da panca-
da que sofreu ontem no tornoze-
lo, Gilberto está confi rmado na la-
teral esquerda. 

O treinador lamentou os em-
pates nos dois jogos que a equi-
pe fez em Minas. “O que o torcedor 
pode esperar é o mesmo empe-
nho, a mesma dedicação, o mes-
mo futebol que eles [jogadores] jo-
garam nas duas partidas em casa, 
contra Palmeiras e Santos. Não ti-
vemos a fortuna de vencer por 
questões de jogo, e a gente espera 
repetir isso neste sábado com um 
pouco mais de sorte e poder ven-
cer”, afi rmou. 

Autor de um dos gols da vitó-
ria de virada contra o América por 
3 a 2, na primeira fase do Minei-
ro-2011, o zagueiro Léo também 
confi a em uma boa apresentação 
do time hoje. 

“Acho que grande parte dos 
torcedores que forem à Arena do 
Jacaré verão um Cruzeiro mais 
aguerrido. Não que não estejamos 
fazendo bons jogos, mas espera-
mos aproveitar as chances para 
vencer”, falou o defensor. 

O técnico Mauro Fernandes, 
do América-MG, não poderá con-

tar com o lateral direito Marcos 
Rocha, expulso na partida da Res-
sacada. Sheslon deve ser o substi-
tuto. Artilheiro da equipe na com-
petição, o atacante Alessandro 
sentiu dores na coxa esquerda e 
também é dúvida. No treino de 
ontem, Léo e Kempes foram testa-
dos na vaga do titular. 

“O Cruzeiro é uma grande 
equipe, tem grandes jogadores. 
Testamos algumas opções no co-
letivo, mas vamos divulgar a esca-
lação só no sábado. Vou esperar 
pelo Alessandro. Ele sofreu uma 
contusão que requer um cuidado 
muito grande. O jogador está fa-
zendo tratamento intensivo. O de-
partamento médico é muito com-
petente e esperamos contar com 
ele”, disse o treinador. 

Por outro lado, o meia Rodri-
guinho, se recuperou de uma in-
disposição estomacal e garantiu 
estar pronto para a partida. “Sa-
bemos das qualidades do Cruzei-
ro, mas precisamos nos movimen-
tar bastante para fugir da marca-
ção deles. Trabalhamos bastante 
a nossa movimentação e aproxi-
mação dos nossos setores de de-
fesa, meio e ataque. Vamos tentar 
surpreendê-los.” 

Rivais em Belo Horizonte, 
América-MG e Cruzeiro não se en-
frentam no Brasileiro desde 2001. 
Naquele ano, Tucho, Ricardo Men-
des e Somália garantiram a vitória 
do América por 3 a 0, em Ipatinga. 

O PRESIDENTE DO COB (Comitê 
Olímpico Brasileiro), Carlos 
Arthur Nuzman, 69, que havia 
sido internado na noite de 
terça-feira, em função de uma 
arritmia cardíaca, recebeu 
alta por volta das 10h30 de 
ontem e deixou o hospital 
Samaritano, no Rio. 

Na quarta, após a 
realização de exames 
específi cos, Nuzman teve 
o quadro clínico revertido. 
Ontem, havia sido transferido 
do CTI (Centro de Tratamento 
Intensivo) para um quarto. 
Agora, vai passar o fi nal de 
semana em casa e, na segunda, 
retomará a agenda normal 
na entidade, inclusive com 
reunião com as confederações, 
pela manhã. 

Presidente do Comitê 
Organizador dos Jogos do Rio-
2016, o dirigente deu entrada 
no hospital em Botafogo (zona 
sul) com a arritmia por volta 
das 21h de terça-feira, depois 
de fazer exames de rotina 
e atendendo sugestão do 
médico particular. 

Nuzman está na presidência 
do COB desde 1995 e é 
membro do Comitê Olímpico 
Internacional desde 2000. Em 
1990, ele foi vice-presidente da 
entidade, então comandada por 
André Gustavo Richer. 

A derrota para o Corinthians 
na última rodada do Brasileiro já 
é passado no Fluminense. Hoje, 
o atual campeão busca a primei-
ra vitória sob o comando de Abel 
Braga contra o Bahia, no En-
genhão, pela quinta rodada da 
competição. 

A campanha do Fluminense 
neste início do Nacional é irregu-
lar. O time estreou com derrota no 
Rio ante o São Paulo (2 a 0), mas 
depois emendou duas vitórias so-
bre Atlético-GO (1 a 0, em Goiâ-
nia) e Cruzeiro (2 a 1, no Rio). No 
Pacaembu, porém, a equipe cario-
ca não suportou a blitz corintiana 
que garantiu o 2 a 0 aos paulistas 
ainda na primeira etapa. 

Décimo colocado no Nacional, 
o Fluminense está a seis pontos 
do líder São Paulo e precisa de um 
triunfo em casa para se manter na 
parte de cima da tabela. E a fraca 
campanha do Bahia -antepenúlti-
mo, com apenas dois pontos e ain-
da sem vitórias- joga o favoritismo 
para a equipe das Laranjeiras. 

“A obrigação é nossa, pois es-
tamos jogando em casa e a equipe 
que quer ser campeã tem que ven-
cer em casa. Apesar de o Bahia es-

tar montando o time e ter alguns 
jogadores chegando que ainda 
não estão entrosados, temos que 
estar sempre atentos para não ser-
mos surpreendidos”, disse o lateral 
direito Mariano. 

A novidade será a volta do go-
leiro Diego Cavalieri ao time titular. 
Contundido, Ricardo Berna não 
foi sequer relacionado para o jogo 
- Klever, 21, será o reserva hoje. 
Novo reforço, o atacante Ciro, ex-
Sport, disputa vaga na equipe prin-
cipal com Rafael Moura. 

No Bahia, que vem de um em-
pate em casa contra o Atlético-
MG (1 a 1), a meta é tentar marcar 
pontos no Rio e iniciar a recupera-
ção na tabela. O veterano meia Ri-
cardinho foi confi rmado entre os 
titulares. Já Carlos Alberto, ex-Vas-
co e Grêmio, ainda deve fi car na 
reserva. 

Recém-contratado, o atacante 
Júnior, que se destacou no Brasilei-
ro-2010 pelo arquirrival Vitória, já 
pode estrear, mas fi cará como op-
ção no banco -Jobson e Souza es-
tão mantidos entre os titulares. 

TABU 
O time baiano ainda enfren-

ta um incômodo tabu: o de não 
vencer o Fluminense no Rio há 21 
anos. No último confronto entre 
as duas equipes, em 2007, um em-
pate por 1 a 1 no Rio e outro por 2 
a 2 em Salvador classifi cou o Flu-
minense para as quartas de fi nal 
da Copa do Brasil - o time carioca 
acabou campeão naquele ano. 

FLUMINENSE 
TENTA 
RECUPERAÇÃO 
EM CASA

 ▶ Legenda

ALVARO DUARTE / FOTOARENA / FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Engenhão, no Rio.
Horário: 18h30
Arbitro: Alício Pena Júnior (MG)

BAHIA

Marcelo Lomba; Jancarlos, Titi, 
Paulo Miranda e Ávine; Marcone, 
Fahel, Diones e Ricardinho; 
Jobson e Souza. 
Técnico: René Simões.

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Mariano, Gum, 
Márcio Rosário e Carlinhos; 
Edinho, Valencia, Souza e Conca; 
Rafael Moura (Ciro) e Fred. 
Técnico: Abel Braga.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena do Jacaré, em 
Sete Lagoas (MG).
Horário: 21h
Arbitro: Paulo Cesár Oliveira (SP)

CRUZEIRO

Fábio; Pablo, Gil, Léo e Gilberto; 
Marquinhos Paraná, Henrique, 
Fabrício e Montillo; Wallyson e 
Anselmo Ramon. 
Técnico: Cuca.

AMÉRICAMG

Flávio; Sheslon, Anderson, Gabriel 
e Gilson; Dudu, Amaral, Leandro 
Ferreira e Rodriguinho; Fábio 
Júnior e Alessandro (Kempes). 
Técnico: Mauro Fernandes.

PRIMEIRA VITÓRIA
/ SÉRIE A /  EQUIPE DE CUCA INICIOU MAL O 
BRASILEIRO E OCUPA A 17ª COLOCAÇÃO NA TABELA

CRUZEIRO BUSCA 

 ▶ Wallyson será titular na partida

WASHINGTON ALVES / VIPCOMM

NUZMAN DEIXA 
HOSPITAL NO RIO

/ COI /

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO DE Montserrat, con-
siderada a pior do mundo, está 
perto de avançar nas elimi-
natórias da Concacaf para a 
Copa-2014. 

Tudo porque Belize, que an-
teontem goleou Montserrat por 
5 a 2, foi suspensa do esporte 
pela Fifa. As duas seleções ain-
da fariam o jogo de volta no pró-
ximo domingo, valendo vaga na 
próxima fase do qualifi catório 
da América do Norte, Central e 
Caribe. 

Belize foi suspensa do fute-
bol por causa de uma suposta 
interferência do governo na fe-
deração local de futebol. 

Anteontem, o governo do 
país mandou uma carta à Fifa 
dizendo não reconhecer a fe-
deração nacional e que não ga-
rantiria segurança à seleção vi-
sitante e aos árbitros no jogo da 
volta, em Belize. 

A partida, então, foi adia-
da pela Fifa. A entidade deu 
um prazo até 30 de junho para 

que federação e governo se 
entendam. 

“Diante dessas circunstân-
cias, e devido a interferências do 
governo, a Fifa não pode assu-
mir a responsabilidade de dei-
xar a partida acontecer”, disse a 
entidade, em comunicado. Se o 
jogo não for remarcado para até 
o dia 10 de julho, Belize será eli-
minada das eliminatórias. 

Caso a punição se confi rme, 
Montserrat - uma ilha de cerca 
de 6.000 habitantes - estará pela 
primeira vez na fase de grupos 
das eliminatórias da Concacaf. 
A seleção entraria no sorteio 
das eliminatórias, que será re-
alizado no Brasil, no dia 30 de 
julho. 

Montserrat ocupa atu-
almente o último lugar do 
ranking Fifa. Desde que se fi -
liou à entidade, em 1991, ven-
ceu apenas dois jogos ofi ciais. A 
partida de anteontem aconte-
ceu em Trinidad e Tobago por-
que em Montserrat não há es-
tádios em condições de receber 
partidas internacionais. 

FOLHAPRESS

UMA SEMANA APÓS sofrer seu pri-
meiro revés nesta Liga Mundial, 
para o EUA, o Brasil encontrará, 
neste fi m de semana, o seu rival 
ideal. 

Porto Rico ocupa atualmente 

a modesta 16ª posição do ranking 
e ainda não obteve nenhuma vi-
tória na competição. Em seis par-
tidas, o time caribenho só ganhou 
dois sets e é o lanterna do Grupo 
A, cujo líder é o Brasil. 

“Talvez esses jogos sejam 
bons para tirar um pouco o ran-
ço da derrota, jogar mais solto e 
ganhar confi ança para os jogos 
contra Polônia e EUA’’, afi rmou 
Bernardinho. 

O Brasil defi nirá sua classifi -
cação para a fase fi nal em quatro 
partidas fora de casa. 

 ▶ Carlos Arthur Nuzman

REPRODUÇÃO

FIFA SUSPENDE 
EQUIPE DE BELIZE

/ COPA-2014 /

APÓS REVÉS, 
BRASIL BUSCA 
RETOMADA ANTE 
O LANTERNA

/ VÔLEI /


